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RESUMO 
O sistema desportivo pode representar um ambiente privilegiado de desenvolvimento de 
competências de vida. Algumas dessas competências referenciadas na literatura são o 
Conhecimento de Espírito Desportivo (CED) e as Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo (IACED). Nesta medida, o objetivo deste estudo 
foi analisar estes construtos em ambiente escolar. 
Para o efeito foram utilizados, o Questionário de Dados Demográficos e o Questionário 
de Espírito Desportivo. Participaram no estudo, alunos do 3º ciclo do ensino básico e 
secundário oriundos da Escola Secundária Fernando Lopes Graça, local onde foi 
desenvolvido o estágio pedagógico em Educação Física do grupo da FMH no ano de 
2003/04. Num total de 223 alunos, 124 rapazes e 99 raparigas, com idades entre os 12 e 
os 20 anos (?̅?=15.30 DP=1.79 anos). Foram analisadas as características demográficas 
recorrendo à estatística descritiva. No estudo da relação entre o CED e as IACED foi 
utilizado o coeficiente de correlação de Pearson.  
Os resultados mostraram que as raparigas apresentam um nível mais elevado de CED 
(?̅?=10.58) que os rapazes (?̅?=9.98). As raparigas apresentam também níveis mais 
elevados de IACED (?̅?=18.01) que os rapazes (?̅?=16.19). Existe ainda uma correlação 
entre CED e IAECD nas medidas de auto perceção dos alunos. 
 
Palavras-chave: Atividade Física, Educação Física, Desporto, Espírito Desportivo, Ética 
Desportiva. PNEF. 
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ABSTRACT 
Sports context may represent a privileged environment for the development of positive 
social behaviors. In the literature Sportsmanship Knowledge (SK) and the Intention of 
Sportsmanship Behaviors (ISB) are a well-established approach for develop these 
competencies. Given this, the aim of this study was to analyze these constructs in the 
school environment.  
We used the Demographic Data Questionnaire and the Sportsmanship Questionnaire, 
administered to students of physical education from third grade and high school levels 
coming from Escola Secundária Fernando Lopes Graça, where was developed pre-
service teaching in physical education from the FMH group in 2003/04. A total of 223 
students, 124 boys and 99 girls, aged between 12 and 20 years (?̅?= 15.30; SD=1.79 
years). The demographic characteristics were analyzed using descriptive statistics. The 
Pearson correlation coefficient was used to analyze the relationship between the SK and 
ISB.  
The results showed that girls have higher levels of SK (?̅?=10.58) than boys (?̅?= 9.98). Girls 
have also higher levels of ISB (?̅?=18.01) than boys (?̅?= 16.19). Complementary in the 
students self-perception, there is a correlation between SK and ISB. 
 
Key-words: Physical Activity, Physical Education, Sport, Sportsmanship, Sport’s Ethics, 
PNEF. 
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INTRODUÇÃO 
Este trabalho foi realizado com base na área 2 do estágio pedagógico (2003/04) da 
Licenciatura em Ciências do Desporto, menção Educação Física e Desporto Escolar, na 
Escola Secundária Fernando Lopes-Graça, na Parede, concelho de Cascais, orientado 
pela professora Ema Sardinha. O estudo cumpriu dois propósitos, o primeiro, suprimir 
necessidades da escola em matéria de relações sócio afetivas e de cariz humano- 
desenvolvimental, o segundo, desenvolver competências de inovação profissional do 
estagiário.  
Tendo em conta a realidade desportiva atual e aquela que encontrámos nesta escola, 
onde os conflitos gerados nas aulas de Educação Física e noutras atividades paralelas 
têm por base a busca incessante e desenfreada pela vitória, desencadeou-se a seguinte 
reflexão: 
Será que as experiências desportivas e a atividade física promovem a adoção de 
comportamentos eticamente corretos ou, pelo contrário, estão diretamente relacionadas 
com atitudes violentas, incorretas e ilegais, em prol da vitória?  
Esta questão corresponde à pergunta de partida deste estudo permitindo assim a 
definição de uma linha orientadora do processo de investigação que se irá desenvolver, 
procurando esclarecer a problemática adjacente ao mesmo. 
Segundo o Plano Nacional de Ética no Desporto (Lima & Marcolino, 2012) os valores 
adjacentes à atividade desportiva decorrem das orientações do Conselho da Europa, que 
elaborou em Maio de 1992, a Carta Europeia do Desporto, referindo que o 
desenvolvimento de valores, bases morais e éticas pode ser realizado através do 
desporto, com respeito pela dignidade humana. Também o Código da Ética Desportiva 
do Conselho da Europa, que elenca todos os aspetos valorativos da prática desportiva, 
mostra preocupações com esta dimensão formativa do desporto. De igual modo, a Carta 
Internacional da Educação Física e do Desporto da UNESCO, cujo artigo 2o. 2.2 salienta 
que “a educação física e o desporto (...) enriquecem as relações sociais e desenvolvem o 
desportivismo (“fairplay”), indispensável à vida social, para além do próprio desporto” 
(Lima & Marcolino, 2012, p.3). Posteriormente, no âmbito da UE, o Conselho Europeu de 
Nice, em 2000, confirmou a definição do desporto como algo que pode auxiliar a 
formação da identidade dos povos. No mesmo momento, também o Parlamento Europeu 
sublinhou o valor educativo e social do desporto, contribuindo para a melhoria do 
ambiente social, nomeadamente em problemas como o racismo e a xenofobia. 
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Centrados nesta dimensão formativa através do desporto, e que pode ser materializado 
na disciplina da educação física, elaborámos um conjunto de questões que pretendemos 
responder ao desenvolver este estudo. 
Este documento encontra-se organizado em quatro capítulos. O primeiro capítulo, 
destinado ao enquadramento teórico, contempla uma apresentação da literatura, 
salientando as investigações mais relevantes, dedicando-se também à apresentação do 
problema, definindo a problemática e a pertinência do estudo, bem como as hipóteses de 
pesquisa. O segundo corresponde ao método, descrevendo as características dos 
participantes, os procedimentos e as técnicas estatísticas utilizadas. O terceiro capítulo 
apresenta e discute os dados à luz da literatura enunciada na revisão bibliográfica. 
Por último, no quarto capítulo são apresentadas as conclusões, apresentando algumas 
sugestões na elaboração de futuras investigações. 
Capítulo I – Enquadramento teórico 
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CAPÍTULO I 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
Espírito Desportivo 
Na literatura da problemática em Ética Desportiva não é consentânea nem consensual 
uma definição e interpretação do construto do Espírito Desportivo. Existem aliás diversos 
termos que concorrem para a definição deste tema, tão atual quanto polémico. A 
terminologia é diversa, podendo encontrar-se, por exemplo, os termos desportivismo, 
ética desportiva, fair-play, sportsmanship e sportspersonship (e.g. European Fair Play 
Movement, 1995; Santos, 2006; Silva, 2000; Weinberg & Gould, 1995).  
Kroll (1976) refere que dificilmente alguém poderia propor uma definição de Espírito 
Desportivo que merecesse uma aprovação universal. Assim, vários investigadores 
debruçaram-se sobre o estudo do Espírito Desportivo, atribuindo-lhe as suas próprias 
definições (e.g. Coelho, 1990).  
Segundo Coelho (1990) o Espírito Desportivo é geralmente definido por um conjunto de 
princípios genéricos algo vagos. Contudo, o mesmo autor refere que este se manifesta 
não só, desde logo, pelo respeito das regras e regulamentos, mas também pela atitude 
permanente de superação. 
De acordo com Marivoet (1998) os princípios éticos do Desporto Moderno assentam na 
igualdade de oportunidades face a uma competição baseada na confrontação-
cooperação, onde se imprime um código de igualdade, uns para com os outros e o 
reconhecimento de instâncias normativas e disciplinares que fiscalizam e regulam os 
quadros competitivos. Neste contexto, para a mesma autora, falar de ética no desporto 
significa refletir acerca dos valores orientadores da ação e dos ideais que presidem à 
ação desportiva.  
Para Gonçalves (1990) o termo Espírito Desportivo, é definido na literatura especializada 
como um código de atitudes, respeito pelas normas prescritas derivadas de um código de 
ética, um comportamento moral assumido no meio desportivo. 
Já Baptista (2003) afirma que o Espírito Desportivo traduz um modo de ser, baseado no 
respeito por si próprio, que compreende honestidade, lealdade e uma atitude corajosa e 
digna, face a um adversário desleal; respeito pelo companheiro de equipa; respeito pelo 
adversário, quer este vença ou perca, com a consciência que ele é um companheiro 
Capítulo I – Enquadramento teórico 
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indispensável, ao qual nos unem laços de camaradagem desportiva, respeito pelo árbitro, 
expresso através de um esforço constante de colaboração com ele. 
O Comité Francês para o Fair-Play, (Gonçalves, 1988; p.2) apresentou uma 
caraterização do significado do Espírito Desportivo, que tem merecido um consenso 
alargado, ao nível de investigadores e de autoridades responsáveis, em que o mesmo é 
descrito como um “código” comportando dois parâmetros e refletindo-se em sete 
possíveis tipos de comportamento. 
Assim, demonstrar Espírito Desportivo carateriza-se por: 
– “Desejar que no terreno desportivo o adversário possa dispor das mesmas condições e 
oportunidades, o que significará: 
1.1. – Recusar beneficiar de circunstâncias anormais que privem injustamente o 
adversário de parte importante dos seus meios de ação; 
1.2. – Recusar que um acidente físico ou material, se puder ser reparado ou atenuado, 
influa significativamente no resultado da competição; 
1.3. – Tentar reduzir, por sua própria iniciativa, os efeitos de uma injustiça de que o 
adversário tenha sido vítima. 
– Ser extremamente correto nos meios utilizados para se obter a vitória, o que significará: 
2.1. – Recusar utilizar meios ilegais, ou não previstos nos regulamentos e que possam 
criar evidente desigualdade de oportunidades de sucesso na competição; 
2.2. – Renunciar, voluntariamente, de certas vantagens que podem advir de uma 
aplicação demasiado estrita dos regulamentos; 
2.3. – Aceitar todas as decisões dos árbitros que nos sejam desfavoráveis, mesmo 
aquelas que influenciem o resultado final, aceitando o seu direito a errar nas apreciações 
e julgamentos; 
2.4. – Agir em permanente espírito de colaboração com os juízos desportivos e em certas 
situações, tentar discretamente que ele revogue as suas decisões, que sabemos não 
serem certas e as quais possamos extrair benefícios evidentes.” 
Segundo o Conseil Internationale pour l’Éducation Physique et la Science du Sport (1989) 
o Espírito Desportivo manifesta-se pela adesão, sem reservas, aos regulamentos que 
regem a prática desportiva; pela aceitação, sem discussão, das decisões do árbitro, salvo 
nos desportos onde o regulamento autorize um recurso e pela vontade de jogar para 
ganhar, objetivo primeiro e essencial; pela recusa determinada de obter a vitória a 
qualquer preço.  
Assim, compete a quem participa nas atividades físicas e desportivas e em particular em 
competições desportivas, dar testemunho sobre o Espírito Desportivo. Tal exige, no 
Capítulo I – Enquadramento teórico 
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mínimo, que o praticante demonstre um respeito total e constante pela regra escrita, o 
que lhe será mais fácil se compreender o seu valor e se reconhecer que, para além 
desta, existe um espírito sob o qual a Educação Física e Desporto devem ser praticadas. 
O Espírito Desportivo implica modéstia na vitória, serenidade na derrota, e uma 
generosidade propícia à criação de relações humanas, calorosas e duradouras. 
Espírito Desportivo e Consciência Moral – Atitudes e Comportamentos 
Promotores 
“(...) a Ética é a única substância capaz de conduzir o Desporto a diferenciar-se do 
combate agressivo em que tantas vezes degenera freneticamente (…)” (Araújo, 1990, p. 
43). 
Longe de existir consenso acerca do desenvolvimento dos comportamentos associados 
ao Espírito Desportivo, segundo Weiss e Bredemeier (1991, in Weinberg & Gould, 1995) 
existem duas teorias de relevo: 
 • Teoria da Aprendizagem Social;  
 • Teoria Estrutural-Desenvolvimental.  
Baseando-se na teoria da aprendizagem social, Bredemeier e Shields (1993) e Thirer 
(1993) defendem existir diferentes visões de aprendizagem social, sendo que estas 
diferentes perspetivas partilham algumas ideias. 
Segundo Romance, Weiss e Bockoven (1986) o desenvolvimento moral é considerado 
como a aceitação das normas e regras sociais. 
Segundo Silva (2000, p.33) “Os defensores da teoria da aprendizagem social não 
distinguem o comportamento moral de outros tipos de comportamento (…)”. Ainda 
segundo este autor, “(…) um indivíduo comporta-se tão moralmente quanto aprendeu a 
comportar-se desse modo”. 
Contudo, e segundo Rushton (1982, in Bredemeier & Shields, 1993) existem alguns 
pontos de divergência entre as diferentes correntes desta teoria, nomeadamente nos 
níveis seguintes: 
 • Os mecanismos prioritários da aprendizagem;  
 • Os resultados mais importantes da aprendizagem;  
 • Como fatores centrais inatos atuam na produção de diferenças individuais. 
Apontados por Bredemeier e Shields (1993), Eysenck e Bandura são o exemplo do 
contraste de posições: 
Capítulo I – Enquadramento teórico 
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Segundo Eysenck (1976; in Bredemeier & Shields, 1993), as diferenças individuais são 
explicadas pelas diferenças dos respetivos sistemas nervosos.  
Já Bandura (1977, in Bredemeier & Shields, 1993), não considera as predisposições 
genéticas, optando por enfatizar a modelagem, o reforço e a comparação social. 
Assim e segundo Rushton (1982 in Bredemeier & Shields 1993) tendemos, nos últimos 
anos, para uma teoria da aprendizagem social modificada, onde se valorizam os fatores 
cognitivos na mediação do comportamento, embora concordando que estes fatores 
resultam dos processos de condicionamento, modelagem e reforço.  
Na Teoria Estrutural-Desenvolvimental tal como na teoria anterior, existem divergências e 
consensos. 
Segundo Bredemeier & Shields (1993) a teoria estrutural-desenvolvimental distingue dois 
níveis de análise dos pensamentos e comportamentos individuais, um ao nível do 
conteúdo, o outro ao nível da estrutura. 
Segundo Silva (2000) contrariamente à teoria da aprendizagem social, a teoria estrutural-
desenvolvimental centra-se mais no pensamento moral do que na ação moral. 
De seguida abordaremos os conceitos básicos de duas teorias de referência nesta área: 
A primeira, a Teoria do Desenvolvimento Moral de Kohlberg que assenta sobre quatro 
conceitos morais básicos: Valores; Orientações; Princípios e Fases. 
Kohlberg defende que alguns valores morais como a vida, a sinceridade, a consciência, 
as regras e leis, a autoridade, etc. são universalmente reconhecidos como importantes 
(Kohlberg, 1976; in Bredemeier & Shields, 1993).  
Contudo, o conteúdo destes valores pode colidir entre si. Bredemeier e Shields (1993, p. 
589) referem, como exemplo, uma situação em que um jogador é solicitado pelo treinador 
para que viole uma regra. Neste caso a autoridade (do treinador) colide com o valor de 
cumprir as regras (do jogo). 
Com base numa perspetiva filosófica da moral, Kohlberg isolou quatro tipos básicos de 
orientações morais (Kohlberg, 1976 in Bredemeier & Shields, 1993). Estas quatro 
orientações morais ajudam a conferir uma valência positiva ou negativa. Assim, 
procurando caraterizá-las e relacionando-as com o contexto desportivo, temos: 
• Ordem normativa - centra-se nas regras e nos papéis prescritos; a tomada de 
decisão é orientada tendo em atenção as regras;  
• Consequência - centra-se no impacto de várias ações, no bem-estar dos outros 
e/ou do eu; a tomada de decisão é orientada pelas crenças sobre o resultado de várias 
opções comportamentais;  
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• Justiça - sublinha as relações de liberdade, equidade, reciprocidade e contratos 
entre indivíduos; a tomada de decisão é caraterizada por uma preocupação pela 
imparcialidade e justiça; 
•   Eu-ideal - concentra-se na imagem do eu, como alguém bom, alguém com 
consciência; os indivíduos que atuam com esta orientação, procuram manter a 
integridade, a virtude pessoal e a pureza dos seus motivos através das suas decisões 
morais. 
A segunda, a Teoria do Desenvolvimento Moral de Haan (1969) que quando comparada 
com a de Kohlberg (1971) está mais orientada para como os indivíduos, em situações da 
vida real, acreditam que os acordos morais devem de ser alcançados e as disputas 
morais negociadas (Bredemeier & Shields, 1993). 
No modelo de desenvolvimento moral de Haan existem três conceitos base: 
Equilíbrio moral – refere-se a um estado interpessoal, onde todas as partes estão de 
acordo com os direitos e deveres respetivos; 
Diálogo moral – refere-se aos esforços no sentido de repor o equilíbrio moral e manifesta-
se maioritariamente através da negociação verbal aberta, embora se possa manifestar de 
forma direta ou indireta, verbal ou não verbal. Processa-se até que o equilíbrio seja 
reposto ou que a relação termine;  
Níveis morais – existem cinco níveis de desenvolvimento da maturidade moral 
(Bredemeier & Shields, 1993; Weinberg & Gould, 1995). Os dois primeiros níveis formam 
a fase de assimilação, durante a qual o indivíduo crê que os equilíbrios morais devem ser 
construídos e assentes nas necessidades e preocupações do eu, no resultado das suas 
ações e na “reprodução” das ações dos que com ele interagem, não tanto por uma 
perspetiva egoísta, mas devido à incapacidade em percecionar claramente as 
necessidades e preocupações dos outros. De seguida, na fase da acomodação (níveis 3 
e 4) este quadro inverte-se. Aqui este intercâmbio moral pende para a preocupação com 
os outros e para o cumprimento das regras e regulamentos externos. Na última fase, a do 
equilíbrio, (nível 5), um indivíduo garante igual reconhecimento ao interesse de todos, 
independentemente das regras e regulamentos externos. 
Nível 5: O melhor para todos os envolvidos 
Nível 4: Seguir as regras e os regulamentos externos 
Nível 3: Trata os outros como gostarias de ser tratado 
Nível 2: Orientação para o “olho por olho” 
Nível 1: Controlo externo – está certo desde que não seja apanhado 
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Em resumo, podemos afirmar que com o desenvolvimento da maturidade moral, a 
consciência e o discernimento evoluem de decisões centradas nos interesses do eu, para 
uma preocupação com os interesses de todos os envolvidos, desenvolvimento este que 
está dependente da capacidade de pensamento abstrato de cada indivíduo (Weinberg & 
Gould, 1995). 
A este propósito, Santos (2006) afirma que às iniciativas orientadas para o Espírito 
Desportivo deve presidir como objetivo primordial, a elevação do nível de raciocínio e 
desenvolvimento moral dos indivíduos, dado que, a moralidade inicia-se na infância, 
consolida-se na juventude e manifesta-se sólida, mas nunca definitivamente na fase 
adulta. 
O Papel da Prática Desportiva na Socialização dos Jovens 
O Desporto e a Educação Física dão resposta a numerosos aspetos fisiológicos, 
psicológicos, educativos e sociais dos seres humanos, contribuindo de uma certa forma 
para a melhoria da sua qualidade de vida. 
Segundo Kavussanu (2006) o desporto, como uma atividade física com referências de 
realização, parte do pressuposto, de que os indivíduos são seres sociais, e como tal não 
têm existência própria desinseridos do espaço social onde se movem, logo estes estão 
sujeitos a um conjunto de influências que condicionam e estruturam a sua ação. 
Para Lerner (2005) o desporto é uma das esferas sociais onde se manifestam valores 
morais e éticos de grande relevo. Deste modo, o desporto, assume-se como um sistema 
onde os indivíduos interagem com diferentes níveis de participação e poder, diferentes 
práticas desportivas, valores e níveis de organização, resultando num espaço social onde 
se afirmam interesses específicos. Neste racional, a especificidade do sistema desportivo 
representa a valorização que os indivíduos dão à capacidade de realização de 
prestações desportivas numa determinada modalidade. 
Marivoet (1998) sublinha que a importância dada ao prestígio alcançado pelos níveis de 
performance desportiva atingidos não se circunscreve apenas ao espaço desportivo, mas 
também aos demais espaços sociais onde os atletas se encontram inseridos, como 
sejam, as famílias, os colegas da escola, e os amigos em geral, fato que insere o espaço 
desportivo nos restantes espaços sociais. 
Os desportos organizados, revelam um enorme potencial no sentido da socialização das 
crianças e dos jovens, porque requerem decisões de caráter moral, permitindo aos jovens 
praticantes, a interiorização de valores e princípios universais éticos e aos adultos a 
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oportunidade de ensinar e modelar comportamentos e raciocínios morais adequados 
(Baptista, 2003). 
Bento (1990) salienta que nas diferentes práticas desportivas, deverá estar subjacente 
que uma configuração consciente da dimensão ética do desporto, só poderá existir se 
todos lidarem com o desporto como um fenómeno ético. 
Partindo desta premissa, parece justificarem-se todos os movimentos em torno da 
promoção de práticas desportivas destinadas à juventude. A existência de programas 
desportivos para a juventude assenta, cada vez mais, na convicção generalizada de que 
a prática desportiva contribui para o desenvolvimento integral das crianças e jovens e 
como tal para a sua formação. 
No entanto, e por contraditório que pareça, grande parte da bibliografia consultada neste 
campo de ação (Coelho, 1990; Gonçalves, 1990; Gonçalves, 1997; Matos, 1997; Silva, 
2000) revela que a participação em atividades desportivas aumenta a rivalidade, o 
comportamento antissocial e contribui negativamente para a formação do caráter.  
De facto, Caminha (2003) afirma que as reflexões acerca de uma ética desportiva em 
coexistência com uma ética social, podem ser retiradas a partir da noção de competição, 
uma vez que, segundo o autor, é esta que atribui sentido à prática desportiva. 
Reforçando a coexistência de uma ética social com uma desportiva, Garcia e Lemos 
(2005) relembram que a ética tem de ser como um farol que orienta a vida humana em 
todas as situações e momentos. Os mesmos autores, recordam que ética não é uma 
etiqueta que se coloca ou retira de acordo com interesses pessoais ou passageiros. 
Caminha (2003) relembra que precisamos ensinar e aprender não apenas a competir, 
mas a competir segundo comportamentos considerados éticos. Com dignidade. Afirma 
ainda que não se é atleta sem obrigações morais. 
Segundo Gonçalves (2007) é escassa a evidência que permite suportar a ideia da 
existência de uma relação positiva entre a prática desportiva e o desenvolvimento de 
valores éticos onde o espírito desportivo permaneça. Pelo contrário, a literatura (e.g., 
Lee, Whitehead, Ntoumanis, & Hatzigeorgiadis, 2008) tende a demonstrar que a 
assunção de que a participação no desporto de competição favorece a aquisição 
daqueles valores pelas crianças e jovens. Aliás em estudos efetuados, que procuram 
estudar o desenvolvimento de valores e princípios do espírito desportivo através da 
Educação Física e do Desporto indicam que pode ocorrer o efeito contrário, i.e. parece 
haver uma correlação negativa entre prática desportiva e desenvolvimento moral (Matos, 
1997). 
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Formação Desportiva através da Educação Física Escolar 
O desporto para jovens deve ser orientado por forma a fazer convergir os objetivos das 
práticas desportivas com os objetivos que presidem à educação. É nesta perspetiva que 
a formação desportiva dos jovens pode ser enquadrada adequadamente nas finalidades 
e metas do sistema educativo (Baptista, 2003). 
Neste contexto, pressupõe-se que os programas curriculares da disciplina de Educação 
Física “sejam abrangentes às diferentes práticas desportivas, sobretudo aquelas que são 
mais procuradas pelos alunos. Que lhes sejam transmitidos conhecimentos e 
competências no seu desenvolvimento mas, sobretudo, que o objetivo seja desenvolver 
hábitos onde se promova o fair-play, a cooperação, a lealdade na interação física nas 
tarefas prescritas, onde se desperte o gosto pelo prazer do envolvimento na atividade 
físico-desportiva como atividade para a vida” (Marivoet, 1998).  
A conceção de Educação Física, levada a cabo no conjunto dos programas de Educação 
Física, vem sistematizar os benefícios desta disciplina, centrando-se no valor educativo 
da atividade física pedagogicamente orientada para o desenvolvimento multilateral e 
harmonioso do aluno. Neste sentido, essa conceção pode definir-se como «a apropriação 
das habilidades técnicas e conhecimentos, na elevação das capacidades do aluno e na 
formação das aptidões, atitudes e valores (“bens de personalidade” que representam o 
rendimento educativo), proporcionadas pela exploração das suas possibilidades de 
atividade física adequada – intensa, saudável, gratificante e culturalmente significativa 
(Organização Curricular e Programas, 2001). A este propósito, é nosso entendimento que 
os Programas de Educação Física não sublinham suficientemente a dimensão formativa 
com preocupações ético-morais que o desporto enfatiza através do fair play, contido nas 
regras das diferentes modalidades. Com efeito, é no apelo pelo respeito às regras, pelo 
respeito ao árbitro, pelos adversários e demais intervenientes, que alguns elementos 
personalísticos da adultez (e.g. relações sócio afetivas) se desenvolvem no jovem 
praticante (Rosado, 1998). Assim em nosso entender, este debate merece maior relevo 
junto das instituições escolares, podendo ser estimulados pelos grupos disciplinares da 
educação física. 
O Conseil Internationale pour l’Éducation Physique et la Science du Sport (1989) faz 
notar que a ideia de Desporto e de Educação Física é baseada no Espírito Desportivo, 
onde a lealdade para com o próprio praticante é inseparável da lealdade para com o 
adversário, não excluindo da competição a noção de cooperação. Esta ideia deverá estar 
inerente a todos os níveis de prática desportiva, quer se trate de desporto escolar, de 
desporto de manutenção, de desporto de reeducação ou com objetivos terapêuticos, de 
Capítulo I – Enquadramento teórico 
11 
 
desporto de competição, de desporto amador ou do desporto profissional; quer os 
praticantes sejam jovens principiantes ou atletas de alto nível. Assim, o Espírito 
Desportivo constitui um elemento que é intrínseco ao desporto, sendo uma expressão do 
seu valor humanista. 
Modelos de Espírito Desportivo 
Para Durkheim (Marivoet, 1998), a ação dos indivíduos é compreendida através dos 
constrangimentos impostos pelas estruturas sociais, ou seja, pelas maneiras de agir, de 
sentir e de pensar presentes na sociedade. Deste modo, não é a prática desportiva que 
por si só encerra uma valência positiva ou negativa. Essa prática não se faz no abstrato, 
mas sim na presença de diferentes estímulos, ou condicionantes, sociais que 
desempenham um papel determinante. Complementarmente, não é o confronto, a 
competição ou o tipo de desporto praticado, que determina o valor das atividades 
desportivas, mas sim, a natureza das experiências vividas, os treinadores, os amigos, os 
professores e o público, que determinarão se a prática desportiva favorece uma saudável 
convivência social e desportiva (Gonçalves, 1997).  
Os Pais 
Alguns estudos (e.g. Damon, 2004; Lee et al., 2008) mostram que os pais assumem um 
papel fundamental não só na iniciação das crianças na prática desportiva, como na 
continuidade dessa prática ao longo dos anos. Assim, estes determinam o modo como o 
desporto deve ser praticado e dessa forma influenciam, positiva ou negativamente, os 
valores traduzidos de Espírito Desportivo (McElroye & Kirkendall, 1981). 
Woolger, & Power (2000) encontraram uma relação direta entre o Espírito Desportivo 
evidenciado por jovens dos 9 aos 12 anos e a perceção que estes tinham da atitude dos 
seus pais face à prática desportiva competitiva. Quanto mais pressões sofriam por parte 
dos pais no sentido de ganharem os seus jogos ou “jogarem bem”, mais “baixo” era o 
comportamento desportivo evidenciado pelos jovens. 
Também o Conseil Internationale pour l’Éducation Physique et la Science du Sport (1989) 
sublinha que se, por um lado, o jogo pode cumprir diversas funções importantes, por 
outro, sob o olhar atento dos pais pode, igualmente, permitir às crianças e jovens 
descobrirem e reconhecerem os verdadeiros valores do Espírito Desportivo. Significa 
que, na condição de primeiros educadores, os pais têm um contributo incalculável para 
dar no ensino do Espírito Desportivo.  
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Mesmo quando as crianças atingem a idade escolar, os pais não podem abandonar as 
suas responsabilidades no domínio da abordagem do Espírito Desportivo, assegurando-
se que os professores de Educação Física e os treinadores atribuem a mesma 
importância ao comportamento sócio desportivo e à qualidade das prestações 
competitivas dos seus filhos. 
Independentemente do ator no processo educativo (pais ou professores), Vloet (2006) 
pede “Menos palavras e mais ação”, garantindo que está cientificamente comprovado 
que é possível educar pelo desporto e que os benefícios do fair play não se encerram no 
desporto, estendem-se para a sociedade em geral. 
Os Professores / Treinadores 
Graças ao seu contacto direto e permanente com os jovens em idade de formação, os 
professores, quaisquer que sejam, têm possibilidades específicas de promover o Espírito 
Desportivo. Neste racional, compete a todos os professores e nomeadamente aos de 
Educação Física, a responsabilidade de orientar os alunos para a importância dos valores 
e princípios do Espírito Desportivo. Compete-lhes por exemplo, a tarefa de aclararem os 
estudantes que nem todos os comportamentos dos seus ídolos devem ser aceites como 
manifestações de espírito desportivo e que, pelo contrário, esses comportamentos são 
indesejáveis na prática desportiva (Gonçalves, 2007). 
A aula é o centro de aprendizagem social e o educador/professor exerce uma influência 
muito relevante no processo educativo. Está por isso em condições de ensinar a prática 
dos valores éticos do desporto levando-as a apreciar a sua necessidade.  
A este propósito, e como anteriormente referido, o Programa de Expressão e Educação 
Físico-Motora contempla justamente essa preocupação, salientando transversalmente “a 
cooperação e os princípios de cordialidade e respeito na relação com os colegas e 
professor” em todos os objetivos (Departamento de Educação Básica, 2004).  
Também o Programa Nacional de Educação Física para o 2º e 3º Ciclos do Ensino 
Básico (2001; p.6) expressa nas finalidades a necessidade de “Promover a formação de 
hábitos, atitudes e conhecimentos relativos à interpretação e participação nas estruturas 
sociais, no seio dos quais se desenvolvem as atividades físicas, valorizando “(…) a 
orientação da sociabilidade no sentido de uma cooperação efetiva entre os alunos, 
associando-a não só à melhoria da qualidade das prestações, especialmente nas 
situações de competição entre equipas, mas também ao clima relacional favorável ao 
aperfeiçoamento pessoal e ao prazer proporcionado pelas atividades”.  
Capítulo I – Enquadramento teórico 
13 
 
Relativamente aos restantes níveis de ensino, a importância crescente do desporto de 
competição poderá constituir nova fonte de problemas, contudo o professor de Educação 
Física encontra-se em contexto privilegiado para contribuir para a formação do Espírito 
Desportivo dos alunos, uma vez que está em condições de, mesmo durante os 
momentos competitivos, reagir imediatamente a toda e qualquer violação das regras de 
conduta.  
Nesta conjetura, Roberto Carneiro, Ministro da Educação, na reunião plenária de 22 de 
março de 1991, na apreciação do Decreto-Lei n.º 95/91, de 26 de fevereiro, aprova o 
regime jurídico da educação física e do desporto escolar, sublinhando que “a atividade 
desportiva na escola é a via estratégica para realizar e atingir, numa perspetiva de médio 
e longo prazo, uma política de desporto para todos e, portanto, um meio privilegiado de 
enraizar profundamente os valores éticos do desporto” (Demo.cratia, 1991 from 
http://demo.cratica.org/sessoes/1991/3/22/).  
Segundo o Conseil Internationale pour l’Éducation Physique et la Science du Sport (1989) 
é bem possível que a principal dificuldade do professor de Educação Física seja a de 
encorajar os seus alunos, a sentirem orgulho no seu comportamento disciplinar e rigoroso 
como praticantes desportivos, o que lhe valeria, a curto prazo, a consideração própria e a 
das suas escolas, e a longo prazo, uma adesão irreversível aos princípios do Espírito 
Desportivo. 
A seleção de uma estratégia que fomente os valores e princípios éticos do Desporto, 
passa necessariamente pela mudança de mentalidades e atitudes no que concerne ao 
modo de presenciar, participar e enquadrar a prática desportiva. Sendo a escola o local 
mais apropriado para incutir esses valores. É especialmente aqui que as crianças e os 
jovens devem aprender, logo a partir do primeiro contato com o desporto, que não podem 
servir-se de laços irregulares para ganharem vantagens no jogo (Baptista, 2003). 
Tal como os professores, os treinadores desportivos, enquanto líderes, têm 
possibilidades acrescidas de fomentar os valores inerentes aos princípios do Espírito 
Desportivo, uma vez que o praticante o encara como um modelo de aprendizagem 
técnica e de valorização, sendo por isso influenciado pelos comportamentos e valores 
éticos que este demonstre (Gonçalves, 2007).  
A integridade constitui a adesão a princípios morais como a honestidade, o respeito, a 
responsabilidade e a fiabilidade, e é fundamental para o caráter dos líderes. Assim, o 
treinador exerce uma importante influência na formação da personalidade do atleta, 
sendo muitas vezes as suas atitudes e comportamentos um reflexo fiel do grau de 
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aceitação pelo treinador dos valores do Espírito Desportivo (Lumpkin, Stoll, & Beller, 
2003). 
O treinador é um agente central na formação dos praticantes, possuindo obrigações 
éticas relacionadas com a sua função. Para tal, deverá utilizar um conjunto de estratégias 
como a modelação, a gestão das recompensas, a preparação psicológica e a formação 
pedagógica (Serpa, 2006).  
Aliás, de todas as figuras que intervêm na prática desportiva, o treinador adquire especial 
importância pela natureza e implicações da sua intervenção na formação, 
desenvolvimento e promoção do Espírito Desportivo (Gonçalves, 2007).  
Todavia, envolvido pelo ambiente da competição, o treinador acaba por ser confrontado 
pela incompatibilidade dos objetivos que presidem a sua ação: a socialização positiva e o 
sucesso como sinónimo exclusivo de vitória. Assim, acaba por ceder à pressão 
envolvente, dando ele próprio não só mostra de falta de Espírito Desportivo, como 
permite ou incentiva os seus atletas a adotarem comportamentos, mesmo que ilegais, 
que facilitem a consecução do objetivo dominante: a vitória (Smith, Smoll, & Cumming, 
2007). 
No entender de Serpa (2006) a ligação destes aspetos tem impacto, quer no 
desempenho desportivo do atleta, quer na sua adaptação em sociedade enquanto 
cidadão. A ética do desporto é considerada como o elemento central da formação. 
De acordo com Lumpkin (2010) é fundamental que, ao invés de aceitar ou permitir 
comportamentos antiéticos como fruto do destino, os indivíduos com papéis de liderança, 
especificamente professores e treinadores, tenham a oportunidade, a responsabilidade 
de ensinar e serem o exemplo e ainda modelarem a coragem moral necessária para viver 
uma vida íntegra.  
Os Companheiros de Equipa 
Estudos efetuados no âmbito da Psicologia demonstram que sempre que uma criança ou 
jovem deseja fazer parte de um grupo, adota com naturalidade as atitudes do grupo 
conformando-se com as suas regras. Assim, também no contexto desportivo, crianças e 
jovens querendo fazer parte de um grupo e desejando ser aceites pelos companheiros de 
equipa poderão assumir comportamentos ditados pelas normas vigentes no seio da 
equipa. 
Se considerarmos que a integração numa determinada equipa pressupõe a aceitação das 
condutas dos companheiros e que muitas vezes os atletas servem de modelos entre si, é 
Capítulo I – Enquadramento teórico 
15 
 
inequívoco que estes exercem influências mútuas na aquisição de atitudes favoráveis, ou 
não, ao desenvolvimento do Espírito Desportivo.  
Os Árbitros 
A missão do árbitro é única e essencial. A ele compete a função de zelar pelo 
cumprimento e respeito pelas regras no desenrolar da atividade desportiva. Mesmo que 
errada a sua decisão é definitiva, dispondo por isso de poderes excecionais que implicam 
responsabilidades acrescidas. Este papel leva-o a estabelecer com os praticantes 
contatos próximos que permitam criar um clima de confiança e de cooperação mútuas, 
contribuindo desta forma para a promoção do Espírito Desportivo. 
Os Espetadores 
O desporto, e particularmente o de alto rendimento, atrai os espectadores que se 
assumem como indispensáveis, quer pela sua presença como pelo apoio e 
encorajamento que levam os competidores a esforços mais intensos e 
consequentemente a melhores performances. Assim, as suas atitudes devem ser 
espontâneas, sadias, não se transformando em excessos que degeneram em climas de 
desrespeito e em contradição com os valores que regem a prática desportiva. 
Estudos prévios  
Será que as experiências desportivas e a atividade física promovem a adoção de 
comportamentos eticamente corretos ou, pelo contrário, estão diretamente relacionadas 
com atitudes violentas, incorretas e ilegais, em prol da vitória?  
Esta questão corresponde à pergunta de partida deste estudo e permite assim a definição 
de uma linha orientadora do processo de investigação que se irá desenvolver, 
procurando esclarecer a problemática adjacente ao mesmo. 
Vários estudos têm sido desenvolvidos neste âmbito. Por exemplo, Gonçalves (1988) 
desenvolveu um estudo com três vetores de análise em ambiente escolar na disciplina de 
educação física. No primeiro vetor de análise, procurou compreender o perfil da 
população escolar. No segundo vetor, analisou o grau de conhecimento a propósito do 
conhecimento que os alunos têm do construto Conhecimento do Espírito Desportivo. 
Finalmente, o terceiro procurou analisar as intenções de comportamento face a cinco 
situações que recriam eventuais dilemas ético-morais. Assim, os 367 alunos inquiridos 
tinham idades compreendidas entre os 11 e os 15 anos, (rapazes=13 anos; 
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raparigas=12.8 anos) sendo a média de idades 12.9 anos. No entanto os rapazes 
(rapazes 60.9%) apresentam maiores índices de prática desportiva federada do que as 
raparigas (39.1%). Relativamente ao construto Conhecimento sobre o Espírito 
Desportivo, o autor encontrou valores que revelam que os alunos possuem altos índices 
de conhecimento deste construto (?̅?=11.1). O estudo revelou também que as raparigas 
têm mais altos índices de Conhecimento do Espírito Desportivo (raparigas=11.2; 
rapazes=10.9) sendo estas diferenças estatisticamente significativas. 
Complementarmente não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas 
entre praticantes de desportos individuais (?̅?=11.2) e colectivos (?̅?=11.1).  
Em relação ao construto Intenções de Adoção de Comportamento de Espírito Desportivo, 
o estudo revelou os alunos têm um índice de intencionalidade elevado (?̅?=20.1). No 
entanto são os alunos desportistas que apresentam mais baixos valores de intenção 
(19.8) comparativamente com os alunos não desportistas (20.3). Embora esta diferença 
não tenha significado estatístico (p>.10) pode suscitar importantes questões para a 
investigação neste campo da investigação, i.e. na investigação em desenvolvimento do 
caráter dos jovens através do desporto, parece ainda não ser claro que a prática 
desportiva desenvolve inequivocamente intenções de comportamento de Espírito 
Desportivo. 
No estudo de Gonçalves (1990) os resultados obtidos permitem afirmar que os alunos 
demonstraram possuir uma ideia geral correta sobre os valores éticos do desporto 
(?̅?=10.6). Quanto ao género dos alunos inquiridos, verificou-se que para o total da 
amostra, as raparigas apresentaram valores médios (?̅?=10.8) significativamente mais 
elevados (p<.001) comparativamente com os rapazes (?̅?=10.4). Ainda, os alunos não 
praticantes parecem identificar com mais frequência os comportamentos de Espírito 
Desportivo contudo esta diferença não tem significado estatístico. Mas numa análise mais 
profunda, esta diferença assume valores estatisticamente significativos no cruzamento 
por género entre praticantes e não praticantes, i.e. os rapazes praticantes (?̅?=10.3) têm 
níveis mais baixos de conhecimento do que as raparigas (?̅?=10.8). Também o tipo de 
desporto não parece influenciar o conhecimento que os alunos têm do Espírito 
Desportivo, onde não foram encontradas diferenças entre praticantes de desportos 
individuais e coletivos. 
No mesmo estudo e analisando as IACED, estas parecem baixar significativamente 
(?̅?=19.9) indiciando que o fato dos alunos terem uma noção global correta sobre a noção 
de Espírito Desportivo não significa que estejam dispostos a agir em conformidade com 
esse conhecimento. Perspetiva, aliás, já encontrada no estudo de Gonçalves (1988). 
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Também os alunos desportistas (?̅?=19.4) têm índices inferiores aos alunos não 
desportistas (?̅?=20.4). Esta diferença com significado estatístico parece consolidar a ideia 
de que os alunos desportistas têm menor tendência à aplicação comportamental do 
Espírito Desportivo. Pese embora esta ideia, o autor também relatou que as raparigas 
parecem ter maior predisposição para agirem de acordo com os princípios do Espírito 
Desportivo, além de também possuírem maior conhecimento do conceito. Esta tendência 
já havia sido encontrada em Gonçalves (1988). 
No mesmo estudo Gonçalves (1990), o tipo de desporto parece influenciar as IACED. Na 
realidade, a comparação de médias (p≤.05) mostra que a diferença entre o valor dos 
grupos dos praticantes de desportos individuais (?̅?=20.8) e o do grupo dos desportos 
coletivos (?̅?=18.9) é significativa. 
Mais tarde, Silva (2000) desenvolveu um estudo com base no trabalho de Gonçalves 
(1988) onde pretendeu compreender os efeitos da prática desportiva ao nível do Espírito 
Desportivo numa população escolar que frequentam o 5º, 6º, 7º, 8º e 9º anos de 
escolaridade de uma Escola Básica de 2º e 3º Ciclos, da área da grande Lisboa, com 
idades compreendidas entre os 10 e os 17 anos de idade. Inquirindo 701 alunos, o autor 
procurou concretamente, compreender também os níveis de Conhecimento de Espírito 
Desportivo (CED) e as Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo 
(IEAD) dos alunos. Relativamente aos níveis de CED, e ao contrário do que se passa 
com a variável idade, no 5º e no 7º ano, o género masculino (5º ano ?̅?=10.43 e no 7º ano 
?̅?=9.73) apresenta valores médios mais elevados do que o género feminino (5º ano 
?̅?=10.18 e no 7º ano ?̅?=9.66). Os níveis médios de CED são aceitáveis, apresentando 
oscilações irregulares dos seus valores médios ao longo da evolução escolar. Ainda que 
muito ligeiramente, os não praticantes (?̅?=9.58) apresentam valores médios mais 
elevados que os praticantes (?̅?=9.47), significa que os níveis médios de CED são também 
aceitáveis entre praticantes e não praticantes. 
No que concerne às IEAD, para todos os anos de escolaridade e para o total da amostra 
o género feminino (?̅?=18.09) apresenta valores médios mais elevados do que o género 
masculino (?̅?=16.50) significa que os valores médios de IAED apresentaram uma 
tendência para baixar até ao 8º ano de escolaridade, estabilizando a partir daí. Verificou 
também que na variável IEAD, para os praticantes de desportos coletivos (?̅?=16.33) os 
valores médios tendem a baixar de um modo geral. Por outro lado, estes valores estão 
associados negativamente com a variável anos de prática. O mesmo fenómeno não se 
verificou com os praticantes de desportos individuais, onde os valores médios variaram 
de um modo irregular. 
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Problema 
Até recentemente, o tema do Espírito Desportivo não tem merecido grande atenção na 
formação de treinadores e na formação inicial de professores de Educação Física. 
Particularmente na escola, também os professores não têm dado especial relevância ao 
tema da formação sócio desportiva dos alunos (Holt, Sehn, Spence, Newton, & Ball, 
2012). Esta atitude passiva, é muitas vezes justificada pela pressão social colocada 
noutros aspetos do desporto que de sobremaneira constrangem a ação diária do 
professor, e.g. a pressão para o rendimento, a pressão para os aspetos de ensino de 
caráter técnico-tático das modalidades, interesses particulares da competição escolar 
(Gould & Carson, 2008). 
Também na Escola Secundária Fernando Lopes Graça parece existir algum nível de 
ambivalência nestas questões. Exemplo disso foram os acontecimentos resultantes duma 
competição interna entre professores e estudantes, onde se quebraram as barreiras de 
convivência saudável e construtiva que deveria resultar duma relação como esta. Na 
realidade, a investigação tem vindo a apontar que os jovens aprendem com adultos 
significantes e que a estes assiste a criação de ambientes seguros, de confiança, 
facilitadores do exercício livre da aprendizagem e que em última análise, deveria 
sustentar a motivação para a continuidade, para o conhecimento, através de experiências 
positivas (Perlman, 2012). Referimo-nos concretamente aos desentendimentos havidos 
entre professores e alunos, tendo em alguns casos chegado à utilização de argumentos 
físicos. 
A garantia deste ambiente, que embora partilhado com outros atores (e.g. associação de 
pais) é da responsabilidade dos professores. A medida adotada resultou em proibições 
de caráter desportivo entre alunos e professores. Significa que invés de proatividade para 
encontrar soluções que resultem numa convivência social sadia, as medidas 
implementadas, foram de fuga ao problema e cristalização do sucedido.  
Neste ambiente onde a formação centrada em aspetos do desenvolvimento psicossocial 
dos jovens parece estar à margem das preocupações quer dos agentes de ensino, quer 
das estruturas de suporte aos jovens, colocou-se a seguinte questão: 
Será que as experiências desportivas e a atividade física promovem a adoção de 
comportamentos eticamente corretos ou, pelo contrário, estão diretamente relacionadas 
com atitudes violentas, incorretas e ilegais, em prol da vitória?  
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Pertinência do Estudo 
O tema do Espírito Desportivo surgiu como alvo de investigação tendo por base a 
literatura especializada. Por outro lado, o diagnóstico realizado pelos estagiários à 
realidade escolar da instituição, permitiu acentuar a necessidade de realizar um estudo 
de base empírica que permita desenvolver estratégias com forte aplicação. Esse 
diagnóstico aclarou também a necessidade de se desenvolver competências e 
habilidades de caráter formativo e que futuramente possam ter transferência para a vida 
adulta (Lerner, 2005). Embora, diversas variáveis possam explicar este desenvolvimento, 
a investigação tem vindo a apontar, que a elevação dos níveis de cooperação entre os 
estudantes, a lealdade, o desenvolvimento pessoal e social integrado num sistema de 
valores éticos e morais que resultam, em última análise, em benefícios claros tanto para 
o sujeito como para a comunidade onde este está inserido, são aspetos centrais na 
análise deste processo (Damon, 2004). Assim, diversos tópicos da convivência escolar 
interligada com a prática desportiva, devem ser objeto de reflexão. Compreender o clima 
ético e moral, o fair-play, a liderança ética e as perceções que os alunos têm dessa 
experiência escolar e desportiva, permitirá validar um conjunto de conceções a propósito 
dos efeitos da formação pessoal através das práticas físicas escolares (Kavussanu, 
2006). Entre estas valências na formação do caráter diversos autores (e.g. Cecchini, 
Montero, Alonso, Izquierdo, & Contreras, 2007; Wright & Li, 2009) têm vindo a apontar 
para as vantagens dessa formação, como por exemplo: 
 
A prática desportiva contribui para o desenvolvimento integral das crianças e jovens e, 
como tal, para a sua formação; 
A ideia de Desporto e de Educação Física é baseada no Espírito Desportivo, onde a 
lealdade para com o próprio praticante é inseparável da lealdade para com o adversário, 
não excluindo da competição a noção de cooperação; 
A evidência que permita suportar a ideia da existência de uma relação positiva entre a 
prática desportiva e o desenvolvimento de valores éticos onde o Espírito Desportivo 
prevaleça, é bastante escassa; 
Não é a prática desportiva que por si encerra uma valência positiva ou negativa, mas sim 
a presença de diferentes estímulos e condicionantes sociais que lhe são inerentes; 
Muitos professores, na escola, têm abdicado do seu papel fundamental na educação 
sócio desportiva dos jovens, dando pouca importância à transmissão de valores e 
princípios conducentes com o Espírito Desportivo. 
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Objetivos do Estudo 
Decorrente da problemática enunciada, a elaboração deste estudo tem os seguintes 
objetivos: 
 
Avaliar o conhecimento de diversos tipos de comportamentos associados à ideia de 
Espírito Desportivo, dos alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário da 
Escola Secundária Fernando Lopes Graça e das possíveis variações de acordo com o 
género, idade, nível de escolaridade e prática desportiva; 
 
Avaliar as intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo, assumidos 
em diferentes situações de prática desportiva competitiva, dos alunos do 3º Ciclo do 
Ensino Básico e do Ensino Secundário da Escola Secundária Fernando Lopes Graça e 
das possíveis variações de acordo com o género, idade, nível de escolaridade e prática 
desportiva; 
 
Aferir os conhecimentos de Espírito Desportivo dos professores de Educação Física da 
Escola Secundária Fernando Lopes Graça; 
 
Aferir as intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo, assumidos em 
diferentes situações de prática desportiva competitiva dos professores de Educação 
Física da Escola Secundária Fernando Lopes Graça. 
 
Correlacionar os conhecimentos de Espírito Desportivo e as intenções de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo. 
 
Hipóteses de Pesquisa 
Decorrente da revisão da bibliografia efetuada levantámos as seguintes hipóteses de 
pesquisa: 
 
H1 – As raparigas tendem a apresentar níveis de conhecimento e intenções de adoção 
de comportamentos de Espírito Desportivo mais elevados comparativamente com os 
rapazes. 
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H2 – Os níveis de conhecimento e as intenções de adoção de comportamentos de 
Espírito Desportivo diminuem com a idade e consequentemente ao longo do percurso 
escolar. 
 
H3 – Os praticantes desportivos apresentam níveis de conhecimento e intenções de 
adoção de comportamentos de Espírito Desportivo mais baixos comparativamente com 
os não praticantes. 
 
H4 – Os praticantes de desportos coletivos apresentam níveis de conhecimento e 
intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo mais baixos 
comparativamente com os praticantes de desportos individuais. 
 
H5 – Os praticantes com mais tempo de prática desportiva apresentam níveis de 
conhecimento e intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo mais 
baixos comparativamente com os praticantes com menos tempo de prática desportiva. 
 
H6 – Existe correlação positiva entre os conhecimentos de Espírito Desportivo e as 
intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo.
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CAPÍTULO II 
MÉTODO 
Participantes e Recolha de Dados 
Foram 230 o número total de participantes envolvidos neste estudo, divididos em dois 
grupos distintos. O primeiro grupo refere-se aos alunos, o segundo grupo refere-se ao 
grupo dos Professores de Educação Física. 
O grupo 1, incluiu alunos de ambos os géneros que frequentam o 3º Ciclo do Ensino 
Básico (7º, 8º e 9º anos) ou o Ensino Secundário (10º, 11º e 12º anos), no regime diurno 
da Escola Secundária Fernando Lopes Graça (ESFLG).  
Relativamente a este grupo, importa referir que do universo de alunos que frequentam os 
níveis de ensino acima referidos (N=716), utilizou-se uma amostra representativa com 
cerca de 31% dessa população (n=223). Para cada um dos anos de escolaridade 
abrangidos, foram selecionadas duas turmas aleatoriamente, perfazendo um total de 223 
alunos, 124 rapazes e 99 raparigas, com idades compreendidas entre os 12 e os 20 anos 
(?̅? = 15.30 anos, com um desvio padrão de 1.79 anos). 
Os questionários foram aplicados aos alunos pelos professores responsáveis por este 
estudo, no horário normal da disciplina de Educação Física (de acordo com a 
calendarização prévia, com aviso e autorização dos professores responsáveis pelas 
turmas). Relativamente à aplicação dos questionários aos professores de Educação 
Física, esta foi levada a cabo na reunião de grupo disciplinar. 
As instruções de preenchimento dos referidos questionários estavam impressas nos 
mesmos, todavia optou-se pela sua leitura em voz alta, reforçando alguns aspetos 
fulcrais, nomeadamente, o objetivo geral do estudo, o anonimato, a confidencialidade e o 
caráter facultativo do preenchimento. Foi ainda dada a informação de que os resultados 
deste estudo poderiam ser conhecidos caso os participantes assim o desejassem, 
bastando para isso o envio de e-mail a solicitar os mesmos. 
Complementarmente, informaram-se os participantes de que os dados seriam 
depositados numa base de dados informática protegida por palavra passe, com acesso 
restrito aos investigadores e que após o estudo os mesmos seriam destruídos. Por fim, 
sublinhou-se a importância da maior honestidade e sinceridade possíveis, nas respostas 
dadas com o objetivo de recentrar os participantes.  
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Imediatamente após o seu preenchimento os questionários foram devolvidos, sendo 
efetuada uma verificação individual por parte do professor responsável pela aplicação 
dos mesmos.  
De seguida, será feita uma caracterização e análise da amostra através de tabelas de 
frequências. 
 
Quadro 1 - Distribuição da amostra face à População Escolar 
 
População Escolar Participantes 
Mas Fem Total Mas Fem Total 
3º Ciclo do 
Ensino Básico 
114 129 243 67 45 112 
Ensino 
Secundário 
243 230 473 57 54 111 
Total 357 359 716 124 99 223 
 
Da população escolar (vide Quadro 1) 223 participaram no estudo (31.15% da amostra 
total). Dos 114 rapazes que frequentaram o 3º Ciclo do Ensino Básico, 67 participaram no 
estudo (58.77% da amostra total). Das 129 raparigas que frequentaram o mesmo ciclo, 
45 participaram no estudo (34.88% da amostra total). No Ensino Secundário dos 243 
rapazes que frequentaram este ciclo de ensino, 57 participaram no estudo (23.45% da 
amostra total) e das 230 raparigas, 54 participaram no estudo (23.47% da amostra total). 
 
Quadro 2 – Distribuição da amostra segundo o Género 
Género N % 
Masculino 124 55.6 
Feminino 99 44.4 
Total 223 100.0 
 
Analisando a distribuição relativamente ao género (vide Quadro 2) verificamos que a 
amostra é composta por 124 alunos (55.6% da amostra total), quanto ao género feminino 
a amostra é composta por 99 alunas (44.4% da amostra total). 
 
Quadro 3 - Distribuição da amostra segundo a Idade 
Idade N % 
12-13 43 19.3 
14-15 81 36.3 
16-17 72 32.3 
≥18 27 12.1 
Total 223 100.0 
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Na distribuição da amostra relativamente à idade (vide Quadro 3) constata-se que a 
maioria dos alunos tem idades compreendidas entre os 14 e os 17 anos (n=153; 68.6% 
da amostra). 
 
Quadro 4 - Distribuição da amostra segundo a Média de Idades 
 Mas Fem Total 
?̅? Idade 15.28 15.33 15.30 
 
Da análise do Quadro 4, verifica-se que a média de idades dos rapazes é de 15.28 anos 
e que a média de idades das raparigas é de 15.33 anos, sendo a média da população de 
15.30 anos. 
 
Quadro 5 - Distribuição da amostra segundo a Escolaridade 
Idade N % 
7º ano 29 13 
8º ano 43 19.3 
9º ano 40 17.9 
10º ano 
11º ano 
12º ano 
41 
37 
33 
18.4 
16.6 
14.8 
Total 223 100.0 
 
Ao analisar a distribuição da amostra (Quadro 5) relativamente ao nível de escolaridade, 
verifica que a mesma apresenta uma distribuição dos alunos por nível de escolaridade 
bastante equilibrada, com 112 indivíduos a frequentar o 3º Ciclo do Ensino Básico (50.2% 
da amostra) e 111 indivíduos a frequentar o Ensino Secundário (49.8% da amostra). 
 
 
Quadro 6 - Distribuição da amostra segundo a Prática Desportiva 
Prática Desportiva N % 
Não praticante 112 50.2 
Praticante 111 49.8 
Total 223 100.0 
 
A distribuição da amostra relativamente à prática desportiva (vide Quadro 6). Podemos 
verificar que esta distribuição dos alunos também se encontra equilibrada, com 112 
indivíduos que não praticam desporto para além das aulas de Educação Física (que 
corresponde a 50.2% da amostra) e 111 indivíduos que praticam desporto no âmbito do 
Desporto Escolar ou fora da Escola (que corresponde a 49.8% da amostra). 
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Quadro 7 - Distribuição da amostra segundo o Tipo de Desporto 
Tipo de Desporto N % 
Desportos Individuais 58 26.0 
Desportos Coletivos 53 23.8 
Total 223 100.0 
 
A distribuição da amostra em função do tipo de desporto praticado (vide Quadro 7) 
mostra um equilíbrio entre os praticantes de desportos individuais (58 indivíduos que 
corresponde a 26% da amostra) e os praticantes de desportos coletivos (53 indivíduos 
que corresponde a 23.8% da amostra). 
 
Quadro 8 - Distribuição da amostra segundo o Tempo de Prática 
Tempo de prática N % 
≤ 3 anos 67 30.1 
> 3 anos 44 19.7 
Total 223 100.0 
 
A distribuição da amostra relativamente ao tempo de prática desportiva (vide Quadro 8) 
revela que dos 111 alunos que praticam desporto, 67 são praticantes há 3 ou menos 
anos (30% da amostra) e 44 indivíduos há mais de 3 anos (19.7% da amostra). 
Relativamente ao segundo grupo, participaram neste estudo os professores de Educação 
Física da Escola Secundária Fernando Lopes Graça, à exceção dos três professores 
estagiários e de uma professora efetiva, que se encontrava com baixa na fase de 
aplicação dos questionários. Assim, este grupo é constituído por 7 professores de 
Educação Física, 1 do género masculino e 6 do género feminino, com idades 
compreendidas entre os 23 e os 55 anos, sendo a média de idades de 39.4 anos com um 
desvio padrão de 11.70 anos. 
Medidas 
Variáveis em Estudo 
As variáveis foram identificadas tendo em consideração os objetivos e as hipóteses de 
pesquisa formuladas. Assim, no presente estudo foram consideradas como variáveis 
independentes o género, a idade, o nível de escolaridade, a prática desportiva, o tipo de 
desporto e o tempo de prática (Quadro 9). 
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Quadro 9 - Variáveis Independentes 
Variáveis Independentes Indicadores 
Género 
Masculino 
Feminino 
Idade 
12-13 anos  
14-15 anos 
16-17 anos 
≥18 anos 
Nível de Escolaridade 
3º Ciclo do Ensino Básico 
Ensino Secundário 
Prática Desportiva 
Não Praticante  
Praticante 
Tipo de Desporto 
Desportos Individuais  
Desportos Colectivos 
Tempo de Prática 
≤ 3 anos 
> 3 anos 
 
 As variáveis dependentes consideradas serão apresentadas no Quadro 10. 
 
Quadro 10 - Variáveis Dependentes 
Variáveis Dependentes Indicadores 
Conhecimentos de Espírito Desportivo 
Não 
Sim 
Intenções de Adoção de Comportamentos  
de Espírito Desportivo 
Não, de Certeza 
Não, Provavelmente 
Talvez Sim, Talvez 
Não 
Sim, Provavelmente 
Sim, de Certeza 
Instrumentos 
No sentido de alcançar os objetivos propostos e de acordo com a pesquisa bibliográfica 
efetuada, verificou-se que a forma mais adequada para a recolha dos dados necessários 
ao desenvolvimento deste estudo passaria pela aplicação de questionários, uma vez que 
estes consistem em instrumentos adequados não só para interrogar um grande número 
de pessoas, como também para recolher informações sobre conceções, opiniões e 
perceções.  
Reconhecem-se, todavia, limitações colocadas à sua utilização (eventual subjetividade, 
não cobertura total da questão em análise, possível falta de sinceridade nas respostas, 
superficialidade nas respostas, a individualização dos entrevistados, que são 
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considerados independentemente das suas redes de relações sociais) (Piéron, 1993, in 
Gonçalves, 1997; Quivy & Campenhoudt, 1998, orig. 1995; citados por Silva, 2000). 
 
 “Questionário de Espírito Desportivo” - Adaptado à população portuguesa por 
Gonçalves (1988) a partir de dois questionários canadianos utilizados pela Régie de la 
Securité dans les Sports du Quebec. Este instrumento é uma medida de auto perceção e 
autorrelato. Divide-se em duas partes que avaliam respetivamente, os Conhecimentos de 
Espírito Desportivo e as Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito 
Desportivo. A primeira parte do questionário é composta por doze questões de resposta 
sim/não que pretendem avaliar os Conhecimentos de Espírito Desportivo dos sujeitos. O 
reconhecimento generalizado da importância desta caracterização baseia-se em três 
motivos que resultam na definição dos construtos do Questionário Conhecimentos de 
Espírito Desportivo e que estão descritos no Quadro 11. 
 
 
Quadro 11 - Construtos do Questionário Conhecimentos de Espírito Desportivo de Alunos e 
Professores (adaptado de Gonçalves, 1988) 
Construtos Descrição Questões 
Construto 1 Delimita o conceito psicológico de Espírito Desportivo permitindo 
determinar de modo preciso os comportamentos que lhe estão 
associados. 
1, 2, 4, 6, 7, 
12 
   
Construto 2 Corresponde à preocupação simultânea pela demonstração de 
Espírito Desportivo e também pela sua ausência. Clarifica a noção 
de que dar mostras de Espírito Desportivo não pode ser 
simplesmente entendido como um conjunto de atitudes através 
das quais o praticante evita utilizar processos ilegais para se 
superiorizar ao adversário. Propõe-se que o praticante deve não 
somente evitar utilizar meios ilegais para vencer, como de igual 
modo deve agir de modo a reparar um erro que a ser cometido lhe 
proporcionaria uma vantagem indevida sobre o adversário. 
Pretende que o praticante queira respeitar os seus adversários e a 
proceder para que os direitos destes sejam salvaguardados. 
 
3, 5, 8 
Construto 3 Uma abordagem do tipo atitude-comportamento poderá permitir 
não só uma melhor compreensão do fenómeno, como uma mais 
correta predição dos comportamentos associados ao Espírito 
Desportivo. Significa uma caraterização considerando o conceito 
em questão como uma atitude conducente a um comportamento. 
9, 10, 11 
 
Como anteriormente referido, as respostas são dadas numa escala nominal (sim/não) e a 
cada resposta correta é atribuído 1 ponto. Para a resposta SIM, as questões 
consideradas corretas são nºs 1, 2, 6, 7, 8, 9 e 12. Para a resposta NÃO, as questões 
consideradas corretas são nºs 3, 4, 5, 10 e 11. No final calcula-se o score pela soma dos 
pontos obtidos. Assim, a interpretação do score encontra-se no Quadro 12. 
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Quadro 12 - Interpretação dos Scores obtidos no Questionário de Conhecimentos sobre Espírito 
Desportivo (adaptado de Gonçalves, 1988) 
Pontuação Interpretação dos Scores 
12-11 Parabéns! Demonstras possuir excelentes conhecimentos sobre os diferentes 
aspetos que caracterizam o Espírito Desportivo. 
  
10-8 Possuis razoáveis conhecimentos, mas falta-te conhecer alguns do aspetos 
fundamentais relacionados com o que serve para caraterizar um jovem 
denotando Espírito Desportivo. 
 
>8 Demonstras conhecimentos insuficientes sobre o tema. Será difícil relacionares-
te de forma correta com os outros participantes na prática desportiva. Fala sobre 
o assunto com o teu professor e, ou, treinador. 
 
A segunda parte é composta por cinco dilemas kohlberguianos, avaliados numa escala 
de Likert de cinco pontos - “Sim, de certeza” (5), “Sim, provavelmente” (4), “Talvez sim, 
talvez não” (3), “Não, provavelmente” (2) e “Não, de certeza” (1) - que pretendem avaliar 
as Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo dos sujeitos (Quadro 
13).  
 
Quadro 13 - Construtos do Questionário Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito 
Desportivo (adaptado de Gonçalves, 1988) 
Construtos Descrição 
Situação 1  Um acidente, ainda que fortuito, prejudicou objetivamente um concorrente 
igualmente favorito para a vitória. O aluno deveria decidir se recusava, ou 
não, beneficiar dessa vantagem (mesmo fortuita). 
 
Situação 2 Principal adversário que eventualmente se veria impedido de participar na 
competição, pois perdera uma peça importante do seu material. O aluno 
deveria decidir se se aproveita do adversário para vencer mais facilmente ou 
se deseja que este participe na prova em igualdade de circunstâncias. 
 
Situação 3 Trata-se de saber se o aluno tendo cometido uma violação das regras do 
jogo, não sancionada pelo árbitro é capaz de a denunciar ele próprio ou pelo 
contrário, se assume uma atitude passiva manifestando dessa forma 
concordância com o princípio “de que tudo aquilo que o árbitro não vê é 
legal”. 
 
Situação 4 O aluno após uma decisão do árbitro reconhecida por si próprio como errada 
e que o pode beneficiar em termos de resultado final assume ou não uma 
atitude ativa no sentido de, se possível, o árbitro retificar a sua decisão, de 
modo a que o adversário não seja prejudicado no resultado da competição. 
 
Situação 5 Face a uma decisão errada do árbitro num “momento crítico” de um jogo, 
pretendia saber-se se o aluno aceitava, ou não, este fato como natural 
inerente a um julgamento humano, continuando a jogar sem se exaltar ou, se 
pelo contrário, não admite os possíveis erros do árbitro, desconfiando da sua 
imparcialidade. 
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O questionário refere-se a 5 situações que pretendem extrair as Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo e a interpretação da pontuação encontra-se no 
Quadro 14.  
 
Quadro 14 - Interpretação dos Scores obtidos no Questionário de Intenções de Adopção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo (adaptado de Gonçalves, 1988) 
Pontuação Interpretação dos Scores 
25 a 23 Parabéns! Mostras-te totalmente disposto a agir de acordo com os princípios 
do Espírito Desportivo, admirado por companheiros, adversários, treinador, 
professor e árbitros. 
 
22 a 18 Ainda que te esforces nesse sentido nem sempre assumes comportamentos 
que definem um “bom desportista”. 
 
17 a 14 Não dás muito valor ao Espírito Desportivo. Hesitas frequentemente em 
seguires as regras de conduta que o caraterizam. 
 
13 a 9 Só em poucas situações te mostras disposto a agir como um bom 
desportista. A vitória a todo o preço começa a ser o teu objetivo exclusivo na 
prática desportiva. 
 
>9 Dás mostras de não respeitares os outros participantes na prática desportiva. 
O teu êxito é a única coisa que conta e todos os meios podem ser utilizados 
para o conseguir. É indispensável desde já que modifiques os teus 
comportamentos. Fala urgentemente com o teu treinador ou professor. 
 
Em anexo encontram-se as duas versões dos questionários, nomeadamente aquela que 
foi aplicada aos alunos e a que foi aplicada aos professores. 
Análise dos Dados 
Foi usado o software SPSS 10.0 (SPSS Inc. Chicago, IL).  
Todos os dados não numéricos do questionário foram codificados, nomeadamente o 
género, os intervalos de idade, o nível de escolaridade, a prática desportiva, o tipo de 
desporto praticado e os intervalos predefinidos como tempo de prática desportiva. Assim, 
para cada um deles utilizaram-se os seguintes códigos: 
 
Género – Masculino (1) e Feminino (2); 
Idade – [12; 13 anos] (1), [14; 15 anos] (2), [16; 17 anos] (3) e 18 ou + anos (4); 
Nível de Escolaridade – 3º Ciclo do Ensino Básico (1) e Ensino Secundário (2); 
Prática Desportiva – Não Praticante (1) e Praticante (2); 
Tipo de Desporto – Não Pratica (0), Desportos Individuais (1) e Desportos Coletivos (2); 
Tempo de Prática – Não Pratica (0), Até 3 anos (1) e + de 3 anos (2). 
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Estatística descritiva: No tratamento dos dados, foram utilizadas técnicas de estatística 
descritiva, nomeadamente parâmetros de tendência central (média) e dispersão (desvio 
padrão), assim como a distribuição de frequências (absolutas e relativas) para as 
variáveis medidas em escala nominal e intervalar.  
 
Inferência estatística: No estudo desenvolvido, as duas preocupações dominantes foram 
sempre tentar identificar as relações que se estabeleciam entre as varáveis e as 
diferenças que ocorriam entre os diversos grupos, em função das características 
específicas desses grupos das amostras de professores e alunos. 
Verificou-se a normalidade das distribuições da amostra realizando-se o teste de 
Kolmogorov-Smirnov e para verificar a homogeneidade da variância populacional utilizou-
se o teste de Levene. 
Para a comparação de médias e teste de significância utilizaram-se os testes 
paramétricos para amostras independentes. Nomeadamente o teste t-Student para duas 
amostras nas variáveis nominais dicotómicas e para comparação multipla de médias, 
realizou-se o teste Anova on-way. 
Na associação linear entre os conhecimentos de Espírito Desportivo e as intenções de 
adoção de comportamentos conducentes com o Espírito Desportivo foi utilizado o 
coeficiente de correlação de Pearson. O coeficiente de correlação de Pearson é um 
índice que exprime o grau de associação entre duas variáveis (Marôco, 2010). A 
utilização deste coeficiente exige que as variáveis sejam expressas numa escala métrica, 
que a relação entre duas variáveis seja linear e que a distribuição seja normal. 
No tratamento dos dados recolhidos e tendo em conta as hipóteses formuladas foram 
utilizadas técnicas de estatística descritiva e comparativa, sendo utilizados para o efeito 
quadros de apuramento e quadros de resultados que permitissem estabelecer as 
relações necessárias e conducentes aos objetivos propostos. 
 
Nível de significância: O nível de significância utilizado para efeitos de interpretação e 
análise dos dados, em todos os testes estatísticos foi fixado em p≤.05.
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CAPÍTULO III 
APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Face aos objetivos que orientaram este trabalho, os resultados foram analisados pela 
ordem que apresentamos. (i) dados relativos aos alunos; (ii) dados relativos aos 
professores; (iii) dados resultantes da análise cruzada e conjunta dos alunos e 
professores. Assim, este capítulo tem por objetivos a apresentação estruturada e 
ordenada dos dados referentes às variáveis em análise, a comparação dos resultados 
obtidos decorrentes da aplicação das provas estatísticas e a discussão dos mesmos. 
Apresentação e Discussão dos Resultados Relativos aos Alunos 
Como anteriormente referido, na apresentação dos resultados relativos aos alunos foram 
analisados separadamente os dados referentes aos Conhecimentos sobre Espírito 
Desportivo e às Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo. Na 
discussão dos resultados obtidos, em ambos os casos, foram utilizados como referência 
três estudos semelhantes, efetuados anteriormente, que se entenderam relevantes e com 
propósitos comparáveis.  
Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo 
Quadro 15 - Frequência, Média e Desvio-padrão da variável Conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo 
 N M DP 
Conhecimentos de Espírito 
Desportivo 
223 10.24 1.74 
Nota. M=Média; DP=Desvio Padrão 
 
No Quadro 15 verifica-se que os resultados obtidos através das respostas às 12 questões 
sobre o «conhecimento» do que é o Espírito Desportivo (?̅? geral=10.24 num máximo de 
12 pontos) permitiu constatar que os alunos inquiridos demonstraram possuir uma ideia 
geral sobre os “valores éticos” do desporto. Todavia, a pontuação obtida oscila bastante, 
existindo alunos que no total das 12 questões acumulam apenas 4 pontos, enquanto que 
outros obtêm a pontuação máxima.  
Comparando com outros estudos, nos quais se obtiveram as médias gerais de 11.1 
pontos (Gonçalves, 1988) 10.6 pontos (Gonçalves, 1990) e de 9.82 pontos (Silva, 2000), 
o resultado obtido encontra-se próximo destes valores. Assim, para um máximo de 12 
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pontos, considera-se que a pontuação média dos Conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo dos alunos da ESFLG é aceitável. 
Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo segundo o Género 
Quadro 16 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Conhecimentos Espírito 
Desportivo segundo o Género 
 Gén N M DP 
Conhecimentos de Espírito 
Desportivo 
Mas 124 9.98 1.92 
Fem 99 10.58 1.41 
Nota. Gén.=Género; M=Média; DP=Desvio Padrão 
 
Quanto ao género dos alunos inquiridos (Quadro 16) verificou-se que para o total da 
amostra, as raparigas apresentaram valores médios (?̅?=10.58) significativamente mais 
elevados (t=-2.69; p=.008) comparativamente com os rapazes (?̅?=9.98).  
Comparando estes resultados com os obtidos em estudos efetuados anteriormente, nos 
quais se obtiveram as médias de 11.2 pontos (Gonçalves, 1988) 10.8 pontos (Gonçalves, 
1990) e de 10.16 pontos (Silva, 2000), para as raparigas, e de 11 pontos (Gonçalves, 
1988) 10.4 pontos (Gonçalves, 1990) e de 9.53 pontos (Silva, 2000) para os rapazes, 
podemos considerar que os resultados obtidos para ambos os géneros são aceitáveis. 
Tal como nestes estudos, constata-se que as raparigas possuem melhores 
conhecimentos daquilo que será o Espírito Desportivo. 
Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo segundo a Idade 
De acordo com as idades dos alunos inquiridos, verificou-se que os valores médios de 
Conhecimentos de Espírito Desportivo apresentaram diferenças estatisticamente 
significativas (F=2.57; p=.021) entre as diversas faixas etárias. Assim, constata-se que à 
medida que a idade aumenta, os conhecimentos de Espírito Desportivo também tendem 
a aumentar (Quadro 17). Os valores médios de Conhecimentos de Espírito Desportivo 
obtidos são considerados aceitáveis. No entanto, estes resultados apresentam uma 
tendência inversa aos da bibliografia consultada (Silva, 2000), onde os níveis médios de 
Conhecimentos de Espírito Desportivo tendem a baixar com o aumentar da idade. 
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Quadro 17 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo segundo a Idade 
 Idade N M DP 
Conhecimentos de 
Espírito Desportivo 
12-13 anos 43 9.63 2.05 
14-15 anos 81 10.31 1.63 
16-17 anos 72 10.38 1.66 
≥18 anos 27 10.67 1.54 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo segundo o Nível de Escolaridade 
O Quadro 18 permitiu constatar que, no que concerne aos Conhecimentos de Espírito 
Desportivo, os alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico apresentam valores médios (?̅?=9.86) 
significativamente mais baixos (t=-3.41; p=.001) quando comparados com os alunos do 
Ensino Secundário (?̅?=10.63). Assim, podemos supor que os Conhecimentos de Espírito 
Desportivo tendem a aumentar à medida que o nível de Escolaridade aumenta. 
 
Quadro 18 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo segundo o Nível de Escolaridade 
 
Nível de 
Escolaridade 
N M DP 
Conhecimentos 
de Espírito 
Desportivo 
3º Ciclo do 
Ensino Básico 
112 9.86 1.82 
Ensino 
Secundário 
111 10.63 1.57 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Importa referir a possibilidade desta variável se encontrar muito interligada com a variável 
idade, partindo do pressuposto que para a maioria dos alunos, quanto mais elevado o 
nível de escolaridade, mais idade têm os alunos. Assim, se os Conhecimentos sobre o 
Espírito Desportivo tendem a aumentar com a idade também serão superiores quanto 
maior o nível de escolaridade.  
Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo segundo a Prática Desportiva 
No que respeita à participação na Prática Desportiva (Quadro 19) verificou-se que os não 
praticantes apresentaram valores médios de Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo 
mais baixos (?̅?=10.19) comparativamente com os praticantes (?̅?=10.30). No entanto, as 
diferenças encontradas não são consideradas estatisticamente significativas (t=-.47; 
p=.638). 
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Quadro 19 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo segundo a Prática Desportiva 
 
Prática 
Desportiva 
N M DP 
Conhecimentos 
de Espírito 
Desportivo 
Não praticante 112 10.19 1.80 
Praticante 111 10.30 1.68 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Os valores médios de conhecimentos de Espírito Desportivo obtidos são considerados 
aceitáveis. 
Contrariamente aos estudos efetuados anteriormente (Gonçalves, 1988; Gonçalves, 
1990; Silva, 2000), os praticantes parecem identificar com mais frequência os 
comportamentos específicos que caracterizam o Espírito Desportivo. 
Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo segundo o Tipo de Desporto Praticado 
Quanto ao universo de análise dos alunos que praticam desporto e analisando o Quadro 
20, o tipo de desporto praticado não constituiu um fator que tenha influenciado os 
conhecimentos manifestados sobre o conceito de Espírito Desportivo. Na realidade, não 
foram encontradas diferenças estatisticamente significativas (t=.77; p=.446) entre os 
resultados dos praticantes de desportos individuais (?̅?=10.41) e os praticantes de 
desportos coletivos (x̅=10.17).  
 
Quadro 20 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo segundo o Tipo de Desporto Praticado 
 
Tipo de 
Desporto 
N M DP 
Conhecimentos 
de Espírito 
Desportivo 
Desportos 
Individuais 
58 10.41 1.75 
Desportos 
Coletivos 
53 10.17 1.60 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Estes resultados, quando analisados nos seus valores absolutos, revelam-se aceitáveis 
comparando com os estudos de (Gonçalves, 1988; Gonçalves, 1990; Silva 2000), nos 
quais os valores médios obtidos para os desportos individuais e para os desportos 
coletivos foram respetivamente, 11.2; 10.7, 9.75 pontos e 11.1; 10.5 e 9.63 pontos. 
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Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo segundo o Tempo de Prática 
Desportiva 
Analisando os alunos que praticam desporto (Quadro 21), o tempo de prática não 
constituiu um fator que tenha influenciado os conhecimentos manifestados sobre o 
conceito de Espírito Desportivo. Assim, constata-se que os alunos que praticam desporto 
num intervalo de tempo igual ou inferior a 3 anos apresentaram valores médios menos 
elevados (?̅?=0.97) comparativamente com os que praticam desporto há mais de 3 anos 
(?̅?=0.98) não tendo sido, todavia, as diferenças verificadas estatisticamente significativas 
(t=.202; p=.654). 
 
Quadro 21 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo segundo o Tempo de Prática Desportiva 
 Tempo de Prática Desportiva N M DP 
Conhecimentos de 
Espírito Desportivo 
≤ 3 anos 67 0.97 0.17 
> 3 anos 44 0.98 1.60 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Para ambos os grupos de análise, os valores médios de Conhecimentos de Espírito 
Desportivo obtidos são considerados aceitáveis.  
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo 
Com base na análise do Quadro 22 verificou-se que a média geral obtida nas respostas 
aos cinco dilemas kohlberguianos, que avaliam as Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo, foi de 17.00, num máximo de 25 pontos. 
 
Quadro 22 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo da População Geral 
 N M DP 
Intenções de Adoção de Comportamentos 
de Espírito Desportivo 
223 17 4.20 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Se a pontuação média dos Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo é considerada 
aceitável, comparativamente com estudos efetuados anteriormente, já a média global 
obtida na análise das intenções de assumir comportamentos identificados com o Espírito 
Desportivo é inferior quando comparada com os mesmos (Gonçalves, 1988; Gonçalves, 
1990; Silva 2000), nos quais os valores médios obtidos foram de 20.1, de 19.9 e de 17.23 
pontos. Assim, confirmou-se a perspetiva já deixada antever nesses estudos, isto é, de 
que existirá uma diferença entre os alunos terem uma noção global correta (conhecer) 
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sobre o que será o Espírito Desportivo e disporem-se a agir de acordo com as suas 
exigências.  
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo segundo o 
Género 
Considerando a variável Género (Quadro 23) verificou-se que para o total da amostra, as 
raparigas apresentam valores médios (?̅?=18.01) significativamente mais elevados (t=-
3.276; p=.001) comparativamente com os rapazes (?̅?=16.19). Comparando com Silva 
(2000) e Gonçalves (1990), estes valores apresentam a mesma tendência, evidenciando 
que as raparigas se mostram mais dispostas a agir de acordo com os princípios e valores 
que o caraterizam. 
 
Quadro 23 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo segundo o Género 
 Género N M DP 
Intenções de Adoção de Comportamentos 
de Espírito Desportivo 
Mas. 124 16.19 4.18 
Fem. 99 18.01 4.02 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo segundo a Idade 
Com base nas idades dos alunos inquiridos (Quadro 24) verificou-se que os valores 
médios de intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo não 
apresentam diferenças estatisticamente significativas (F=1.415; p=.239) entre as diversas 
faixas etárias consideradas. Assim, constata-se um aumento nos valores das intenções 
de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo à medida que a idade aumenta, 
excetuando no intervalo dos 16-17 anos para os ≥18 anos, onde se verifica um ligeiro 
decréscimo de 17.64 para 17.3 pontos.  
 
Quadro 24 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo segundo a Idade 
 Tempo de prática N M DP 
Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito 
Desportivo 
12-13 anos 43 16.02 4.17 
14-15 anos 81 16.85 4.49 
16-17 anos 72 17.64 3.62 
≥18 anos 27 17.30 4.70 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Segundo Silva (2000), os níveis médios de Conhecimentos de Espírito Desportivo 
tendem a baixar com o aumento da idade. Verifica-se que também nas Intenções de 
Capítulo III – Apresentação e Discussão de Resultados 
39 
 
Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo, os resultados apresentam uma 
tendência inversa aos da bibliografia consultada para todos os intervalos de idade 
considerados, excetuando o último intervalo (≥18 anos).  
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo segundo o Nível 
de Escolaridade 
Constata-se que as intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo dos 
alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico (Quadro 25) apresentaram valores médios (?̅?=16.50) 
mais baixos (t=-1.793; p=.074), quando comparados com os alunos do Ensino 
Secundário (?̅?=17.50), no entanto esta diferença não é estatisticamente significativa.   
Tal como nos conhecimentos sobre o Espírito Desportivo, as intenções de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo tendem a aumentar com a idade e com a 
escolaridade. 
 
Quadro 25 – Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo segundo o Nível de Escolaridade 
 
Nível de 
Escolaridade 
N M DP 
Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito 
Desportivo 
3º Ciclo do 
Ensino Básico 
112 16.50 4.22 
Ensino 
Secundário 
111 17.50 4.15 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo segundo a Prática 
Desportiva 
Verificou-se que relativamente à participação na Prática Desportiva, os não praticantes 
(Quadro 26) apresentaram valores médios de Intenções de Adoção de Comportamentos 
de Espírito Desportivo mais baixos (?̅?=16.54) comparativamente com os praticantes 
(?̅?=17.47). No entanto, as diferenças encontradas não são consideradas estatisticamente 
significativas (t=-1.664; p=.098).  
 
Quadro 26 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo segundo a Prática Desportiva 
 Prática Desportiva N M DP 
Intenções de Adoção de 
Comportamentos de 
Espírito Desportivo 
Não praticante 112 16.54 4.28 
Praticante 111 17.47 4.09 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
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Contrariamente aos estudos efetuados anteriormente (Gonçalves, 1988; Gonçalves, 
1990; Silva, 2000), os praticantes parecem dispor-se a agir mais em conformidade com 
as exigências dos comportamentos que caracterizam o Espírito Desportivo. 
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo de acordo com o 
Tipo de Desporto Praticado 
Da análise dos alunos que praticam desporto (Quadro 27) o tipo de desporto praticado 
não constituiu um fator que tenha influenciado as Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo. Não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas (t=1.776; p=.079) entre os resultados dos praticantes de 
desportos individuais (?̅?=18.12) e os dos praticantes de desportos coletivos (?̅?=16.75). 
 
Quadro 27 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo segundo o Tipo de Desporto Praticado 
 Tipo de Desporto N M DP 
Intenções de Adoção de 
Comportamentos de 
Espírito Desportivo 
Desportos 
Individuais 
58 18.12 4.05 
Desportos Coletivos 53 16.75 4.05 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Para a variável Tipo de Desporto Praticado, apenas o estudo alargado às escolas 
Básicas e Secundárias do Concelho de Oeiras (Gonçalves, 1990) apresenta diferenças 
estatisticamente significativas entre praticantes de desportos individuais (?̅?=20.8) e 
praticantes de desportos coletivos (?̅?=18.9). Contudo, todos os estudos revelaram a 
mesma tendência, isto é, os praticantes de desportos individuais apresentam-se mais 
dispostos a agir de acordo com as exigências de Espírito Desportivo. 
 
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo de acordo com o 
Tempo de Prática 
Dentro do universo de análise dos alunos que praticam desporto, verificou-se através da 
análise do Quadro 28, que o tempo de prática não constituiu um fator que tenha 
influenciado as Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo. Assim, 
constatou-se que os alunos que praticam desporto no intervalo de tempo igual ou inferior 
a 3 anos apresentaram valores médios mais baixos (?̅?=17.15) comparativamente com os 
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que praticam desporto há mais de 3 anos (?̅?=17.95) contudo, as diferenças verificadas 
não são estatisticamente significativas (t=-1.16; p=.312). 
 
Quadro 28 - Frequências, Média e Desvio-padrão da variável Estatística Descritiva da variável 
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo segundo o Tempo de Prática 
 
Tempo de prática 
Desportiva 
N M DP 
Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito 
Desportivo 
≤ 3 anos 67 17.15 3.91 
> 3 anos 44 17.95 4.34 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Contrariamente ao estudo efetuado por Silva (2000) onde se verificaram valores médios 
de 16.99 para os praticantes até 3 anos e de 16.50 para os alunos que praticam desporto 
há mais de 3 anos, no presente estudo os alunos com mais tempo de prática parecem 
estar dispostos a agir mais de acordo com as exigências dos comportamentos de Espírito 
Desportivo. 
Conhecimentos de Espírito Desportivo versus Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo 
Como se verifica através da análise do Quadro 29, existe uma forte correlação, altamente 
significativa (p=.001) do ponto de vista estatístico, entre os conhecimentos de Espírito 
Desportivo manifestados pelos alunos da ESFLG e as suas intenções de adotar 
comportamentos de acordo com as exigências do Espírito Desportivo. 
 
Quadro 29 - Correlação entre os Conhecimentos de Espírito Desportivo e as Intenções de Adoção 
de Comportamentos de Espírito Desportivo 
 N 
 Intenção de Adoção Comportamentos de 
Espírito Desportivo 
Conhecimentos de 
Espírito Desportivo 
223 .417*** 
Nota. *** p=.001 
 
Apresentação e Discussão dos Resultados Relativos aos Professores 
Conhecimentos sobre o Espírito Desportivo 
De acordo com o Quadro 30, os professores inquiridos demonstraram possuir muito boas 
noções sobre um conjunto de atitudes que caracterizam o Espírito Desportivo. 
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Quadro 30 - Frequência, Média e Desvio-padrão da variável Conhecimentos de Espírito 
Desportivo relativamente aos Professores e Alunos 
 N M DP 
Conhecimentos de Espírito Desportivo dos 
Professores 
Conhecimentos de Espírito Desportivo dos 
Alunos 
7 
 
223 
11.71 
 
10.24 
.49 
 
1.77 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Os professores de Educação Física da ESFLG, revelaram possuir conhecimentos de 
Espírito Desportivo mais elevados comparativamente com os alunos (t=-2.237; p=.26). 
Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo 
Relativamente às Intenções de Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo dos 
professores de Educação Física da ESFLG (Quadro 31), a pontuação média obtida situa-
se num valor médio superior na escala utilizada (máximo de 25 pontos). No entanto, 
comparativamente à média global obtida nas questões relativas aos Conhecimentos de 
Espírito Desportivo, este resultado é manifestamente inferior. 
 
Quadro 31 - Frequência, Média e Desvio-padrão da variável Intenções de Adoção de 
Comportamentos de Espírito Desportivo relativamente aos Professores e Alunos 
        N      M       DP 
Intenções de Adoção de Comportamentos de 
Espírito Desportivo dos Professores 
Intenções de Adoção de Comportamentos de 
Espírito Desportivo dos Alunos 
7 
 
223 
20.86 
 
17.00 
 
3.24 
 
4.20 
 
Nota. N=Número de participantes; M= Média; DP=Desvio padrão 
 
Os professores de Educação Física da ESFLG quando comparados com os alunos (t=-
2.404; p=.17) manifestaram mais intenções para adoptar comportamentos conducentes 
com os valores que regem a filosofia inerente ao Espírito Desportivo.  
Hipóteses de Pesquisa 
Este trabalho pretendeu caraterizar a população escolar em termos de Conhecimento do 
Espírito Desportivo e as Intenções de Adoção de Comportamento de Espírito Desportivo, 
procurando estudar também o nível de associação entre estes dois construtos. Na 
literatura diversos estudos fazem a assunção teórica de que o CED pode resultar em 
intenções comportamentais alinhadas com a ideia de Espírito Desportivo (Gonçalves, 
1988,1990; Lee, Whitehead, Ntoumanis, 2007). Resultantes desta visão formativa que o 
desporto pode constituir no desenvolvimento dos jovens, diversas hipóteses foram 
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elaboradas para teste neste estudo. Assim, com base nos resultados encontrados 
procurámos confirmar, ou não, as hipóteses apresentadas. De seguida apresentamos e 
desenvolvemos a nossa reflexão. 
 
Hipótese 1 
Analisando os dados referentes aos conhecimentos e às intenções de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo dos alunos da ESFLG, verifica-se que em ambos 
os casos existem diferenças estatisticamente significativas para a variável género. Assim, 
as raparigas identificam com mais frequência, de forma bastante significativa, um maior 
número de comportamentos associados ao conceito de Espírito Desportivo e revelam 
mais facilidade em assumir um tipo de comportamento consentâneo com os princípios 
que regem o Espírito Desportivo. 
Desta análise, confirma-se a hipótese colocada de que as raparigas tendem a apresentar 
valores médios mais elevados, comparativamente com os rapazes. 
É possível explicar esta confirmação através de um conjunto associado de fatores: as 
raparigas praticam maioritariamente desportos individuais; a pressão exercida por parte 
dos treinadores e dos pais no sentido de obterem a vitória como objetivo único a alcançar 
na sua prática desportiva, é, eventualmente, menos acentuada e as raparigas tendem a 
possuir uma atitude mais conformista no que concerne aos «valores morais». 
 
Hipótese 2 
Os resultados auferidos no decorrer deste estudo revelam que a idade e o nível de 
escolaridade dos alunos da ESFLG, influenciam significativamente os conhecimentos de 
Espírito Desportivo. Assim, à medida que a idade e consequentemente o nível de 
escolaridade aumenta, os conhecimentos de Espírito Desportivo também aumentam.  
No que diz respeito à influência destas variáveis nas intenções de agir em conformidade 
com os valores que o Espírito Desportivo tem por base, não se verificaram influências 
significativas. Este aspeto leva-nos a conjeturar que com o aumento da idade e 
consequentemente do nível de escolaridade, os alunos apresentam noções globais mais 
corretas sobre o que será o Espírito Desportivo sem no entanto apresentarem uma 
disposição proporcional para agir de acordo com as suas exigências.  
Decorrente desta análise verifica-se que a hipótese colocada, de que os níveis de 
conhecimento e as intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo 
diminuem com a idade e consequentemente ao longo do percurso escolar, não se 
confirma. 
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Apesar das referências bibliográficas apontarem para um decréscimo dos conhecimentos 
de Espírito Desportivo, com o aumento da idade e do nível de escolaridade, entendemos 
que os resultados obtidos neste estudo denotam uma lógica mais coerente, uma vez que 
o aumento destas variáveis pressupõe um aumento dos conhecimentos globais inerentes 
às “experiências de vida” e, consequentemente, dos desportivos. 
 
Hipótese 3 
Dos resultados obtidos referentes à variável prática desportiva, verifica-se que o facto de 
praticar ou não desporto não influencia os conhecimentos e as intenções de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo. Assim, a hipótese de que os praticantes 
desportivos apresentam níveis de conhecimento e intenções de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo mais baixos comparativamente com os não 
praticantes, não se confirma. 
Esta circunstância confirma que as considerações referidas na literatura, segundo as 
quais os praticantes desportivos manifestam com mais frequência atitudes que se 
traduzem na ausência do código de valores de Espírito Desportivo, não se adequam aos 
alunos da ESFLG. 
 
Hipótese 4 
Os diferentes níveis de Espírito Desportivo surgem normalmente associados à prática de 
diferentes tipos de desportos.  
Neste caso particular, os resultados obtidos permitiram constatar que não se verificaram 
diferenças estatisticamente significativas de conhecimentos e de intenções de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo entre os alunos praticantes de desportos 
individuais e praticantes de desportos coletivos. Desta forma, não se confirma a hipótese 
de que os praticantes de desportos coletivos, apresentam níveis de conhecimento e 
intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo, mais baixos 
comparativamente com os praticantes de desportos individuais. 
Apesar da diferença registada não ser significativa em termos de análise estatística, não 
pode deixar de merecer um comentário. O grupo dos praticantes de desportos individuais 
denota mais conhecimentos e uma maior intenção para assumir comportamentos 
consentâneos com o Espírito Desportivo, comparativamente com aqueles que praticam 
desportos coletivos, o que deixa supor que nos desportos coletivos existe uma atitude 
bem mais permissiva face à violação dos regulamentos. Uma possível explicação para 
esta tendência prende-se com o facto da grande parte dos inquiridos que indicaram 
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praticar desportos coletivos, referirem como modalidades praticadas, desportos de 
oposição direta e de contato físico, maioritariamente o futebol. Esta modalidade, 
altamente mediatizada, tem sido um veículo privilegiado de comportamentos menos 
éticos por parte de atletas, treinadores, dirigentes, entre outros, bem conhecidos e 
idolatrados pelos jovens, o que pode influenciar negativamente os níveis de Espírito 
Desportivo. 
 
Hipótese 5 
Analisando os dados referentes aos conhecimentos e intenções de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo dos alunos da ESFLG, constatou-se que o tempo 
de prática desportiva não constitui um fator que influencie estas variáveis. Assim, não se 
confirma a hipótese colocada de que os praticantes com mais tempo de prática 
desportiva, apresentem níveis de conhecimento e intenção de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo mais baixos, comparativamente com os 
praticantes com menos tempo de prática desportiva.  
 
Hipótese 6 
No estudo da associação entre o Conhecimento de Espírito Desportivo e as Intenções de 
Adoção de Comportamentos de Espírito Desportivo, a hipótese 6 foi confirmada. Esta 
correlação é estatisticamente significativa a um nível de confiança com 99.9%. Com base 
nestes resultados parece ser plausível assumir que o nível de conhecimento do Espírito 
Desportivo é importante para o aumento das Intenções de Adoção de Comportamentos 
de Espírito Desportivo. Embora não seja possível estabelecer uma relação do tipo causa-
efeito, (já que não foram garantidos os critérios para a assunção de que uma variável 
determina a outra) este é um contributo importante para a sua compreensão. 
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CAPÍTULO IV 
 
CONCLUSÕES 
Depois de analisados e discutidos os dados obtidos, algumas conclusões podem ser 
apresentadas, das quais se destacam as seguintes: 
De uma maneira geral, os alunos da ESFLG demonstraram possuir uma ideia geral 
correta sobre os vários comportamentos que identificam o Espírito Desportivo; 
As raparigas apresentam claramente melhores conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo e manifestam assumir mais facilmente comportamentos conducentes com o 
mesmo; 
Os conhecimentos de Espírito Desportivo tendem a aumentar com a idade e 
consequentemente com o nível de escolaridade; 
O fato de praticarem ou não desporto e o tempo de prática desportiva não se 
manifestaram influentes no grau de conhecimentos e nas intenções de agirem de acordo 
com os valores que regem o Espírito Desportivo; 
Apesar das diferenças não serem estatisticamente significativas, os alunos que praticam 
desportos coletivos obtiveram valores médios inferiores de conhecimentos e de intenções 
de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo comparativamente com os alunos 
que praticam desportos individuais; 
Existe uma forte correlação entre os conhecimentos manifestados pelos alunos da 
ESFLG, e as intenções de adoção de comportamentos de Espírito Desportivo; 
Os professores de Educação Física da ESFLG manifestaram, de um modo geral, possuir 
bons conhecimentos sobre o Espírito Desportivo, bem como revelaram facilidade em agir 
de acordo com os mesmos quando confrontados com situações concretas. 
Importa referir que os resultados obtidos e as conclusões apresentadas referem-se 
somente ao âmbito restrito da ESFLG, e portanto a interpretação destes resultados 
deverá ser entendida como útil para ambientes em situações similares, não sendo por 
isso generalizáveis. Contudo, as conclusões referidas permitem afirmar que o Espírito 
Desportivo, entendido como um código ético de valores, atitudes e comportamentos, 
deve continuar a ser promovido onde o professor e o treinador têm responsabilidades 
maiores. Isto é, pelas caraterísticas que a sala de aula e a sessão de treino contêm, 
oferecem uma oportunidade educativa para a aprendizagem intencional e estruturada.  
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No que respeita aos professores, e em particular os de Educação Física, estes não 
podem ignorar o comportamento sócio desportivo dos alunos como aspeto relevante do 
seu processo de ensino-aprendizagem, valorizando-o continuamente nas diferentes 
situações de todas as unidades didáticas abordadas ao longo do ano letivo e 
necessariamente no processo de avaliação do aluno. 
Tendo em conta que existe uma forte correlação entre os conhecimentos sobre o Espírito 
Desportivo e as intenções de adoção de comportamentos em conformidade com o 
mesmo, os professores, enquanto agentes de socialização com um papel determinante 
na transmissão dos valores e princípios que regem a prática desportiva, podem não 
intervir de um modo direto nas intenções, mas influenciar concerteza os conhecimentos. 
Desta forma, ao dedicarem uma maior atenção à transmissão dos conhecimentos sobre 
os valores e princípios éticos do desporto, contribuem para que os seus alunos adotem 
mais facilmente comportamentos que vão ao encontro dos mesmos. 
Numa época em que nos mais variados tipos de competição prevalece uma preocupação 
quase exclusiva com o resultado, o êxito e a vitória, os jornalistas, pelo papel que 
desempenham na divulgação e análise do fenómeno desportivo através dos diferentes 
meios de informação, são alvo constante de pressões. Pelo simples fato de exercerem 
influência junto da opinião pública, em particular junto da população jovem, competem-
lhes responsabilidades acrescidas, devendo relatar a verdade, denunciar clara e 
frontalmente todos os comportamentos de atletas, treinadores, dirigentes, etc. que violem 
o código da ética desportiva e não alimentar através dos seus comentários e relatos as 
paixões descontroladas e os ambientes hostis. 
Concluindo, o sentido da promoção e transmissão dos corretos valores que presidem a 
prática desportiva parece estar dependente do contributo dos vários intervenientes do 
ambiente onde os jovens estão inseridos, que trabalhando em consonância facilitarão o 
desenvolvimento positivo dos jovens através do desporto de uma forma progressiva, 
equilibrada e com vantagens quer pessoais, quer para a comunidade onde este está 
inserido (Gould, Collins, Lauer, & Chung, 2006; Hellison, 2011).  
 
Implicações para a Prática 
O nosso trabalho pode também ter algumas implicações práticas do ponto de vista mais 
operacional, de seguida apresentamos algumas orientações no ensino e 
desenvolvimento do Espírito Desportivo: 
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Ser um bom modelo – O professor/ treinador deverá possuir a noção de que as suas 
ações são observadas pelos alunos e atletas e portanto as suas ações são percebidas 
como um modelo a seguir. Assim, o mesmo deverá tentar demonstrar aos seus alunos o 
que significa ser um bom desportista, tratando os adversários, os árbitros, os 
companheiros de equipa, e a atividade em que participa com respeito. 
Enfatizar o Espírito Desportivo desde cedo – O processo de desenvolvimento do 
caráter deverá começar em idades infanto-juvenis. Desde o primeiro contato com a 
turma/ equipa, deve ser explicado o valor do Espírito Desportivo para o ambiente vivido 
na equipa, aclarando as suas expetativas, a sua interpretação e quais os princípios 
básicos do Espírito Desportivo, dando especial atenção à razão da sua importância. 
Relacionar seriedade e empenho máximo – O professor/ treinador deve explicar aos 
seus alunos que a falta de Espírito Desportivo é muitas vezes uma forma de viver o 
Desporto de modo desequilibrado, pois praticar Desporto pressupõe mais do que a 
vitória. Agir de acordo com as regras e ganhar não são incompatíveis, devendo sublinhar-
se que a vitória dentro das regras é o objetivo último da competição. Assim, o professor/ 
treinador deverá transparecer este equilíbrio nas suas atitudes e comentários. 
Relacionar Espírito Desportivo e sucesso – O professor/ treinador deve assegurar que 
os seus alunos/ jogadores percebem que o sucesso no desporto está além da vitória. A 
vitória sem Espírito Desportivo, dignidade e honra não são o verdadeiro desporto. Por 
isso, deve-se tentar demonstrar aos alunos/ jogadores que o respeito pela equipa e pelo 
desporto, assim como, o respeito entre os alunos e professores, facilitarão o 
desenvolvimento de hábitos e talentos que podem aumentar as suas possibilidades para 
vencer.  
Utilizar uma linguagem desportivamente correta – A linguagem do Espírito Desportivo 
deve tornar-se parte integrante do vocabulário do professor/ treinador. A linguagem é 
frequentemente escutada pelos alunos, e por isso quando integrada na verbalização do 
professor/ treinador, facilitará o desenvolvimento do respeito dos alunos. Esta linguagem 
deverá ser usada nos diálogos. 
Exigir Espírito Desportivo tanto nos treinos como nos jogos – A competição é uma 
extensão do ambiente vivido no treino. Deste modo, o professor/ treinador não deve cingir 
a promoção dos hábitos de Espírito Desportivo apenas para os jogos, isto é, também 
deve promovê-los nas aulas e treinos. 
Estabelecer regras, hábitos e rituais de reforço dos princípios do Espírito 
Desportivo – O professor/ treinador deve estabelecer regras de grupo específicas, que 
promovam um bom Espírito Desportivo. Estas regras devem estar disponíveis e 
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acessíveis a todos os alunos/atletas de modo a ser inequívoco o seu cumprimento. Deve 
também ser expresso que o rendimento máximo implica respeito pelos opositores, pelos 
colegas de equipa e pelo jogo. Tanto quanto possível deve explicar que comportamento é 
esperado que eles tenham perante os opositores, os árbitros e entre colegas de equipa, 
em qualquer situação (e.g. cumprimentar os colegas, opositores e o árbitro, antes e 
depois do jogo). 
Encorajar os alunos/ jogadores a colocarem-se no lugar do adversário – O 
professor/ treinador deve encorajar os alunos/ jogadores a tomarem a perspetiva de 
outros participantes no desporto. Apreciar outros pontos de vista, desenvolver a 
compreensão e a tolerância pela diferença.  
Desenvolver linhas orientadoras inequívocas para lidar com comportamentos 
antidesportivos – O professor/ treinador deve observar os princípios da aplicação da 
justiça, deixando claro desde o princípio do ano letivo como lidará com ações que violem 
os princípios de Espírito Desportivo (e.g. ao não permitir discussões com os árbitros, 
deverá informar os alunos/ jogadores qual a penalização específica).  
Reforçar o bom Espírito Desportivo - O Espírito Desportivo deve ser estendido na 
convivência com os pais, com os espetadores. Na observância de um comportamento 
positivo, o elogio é uma forma de reforçar e manter a motivação para o comportamento 
respeitador. No final do ano letivo ou nos Torneios Desportivos no âmbito escolar, 
sugerem-se também a atribuição de um prémio específico de Espírito Desportivo e que 
seja condição para a atribuição de outros prémios. 
Comunicar a importância do Espírito Desportivo aos Pais – No início do ano letivo o 
professor/ treinador deve reunir com os pais e explicar-lhes o valor que atribui ao Espírito 
Desportivo. Deve reunir a ajuda e suporte dos pais, reforçando as suas expetativas com 
os seus filhos. 
Falar sobre as notícias relativas ao Espírito Desportivo com os alunos/ jogadores – 
A maioria dos alunos/ jogadores são provavelmente espetadores desportivos, por isso, o 
professor/ treinador deve utilizar os eventos desportivos mais recentes para discutir o 
Espírito Desportivo com eles (e.g. quando um atleta famoso fez qualquer coisa 
controversa ou especialmente louvável, deve perguntar aos alunos/ jogadores a opinião 
deles e o que fariam se fossem eles os treinadores, procurando discutir a forma mais 
correta de agir). 
 Promover a reflexão através de questões – O professor/ treinador deve lembrar-se 
que o bom ensino passa também pelo frequente colocar de questões pertinentes, 
colocando à sua disposição grupos de respostas para escolha. Deve encorajar os alunos 
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a pensarem por eles e a fazer as suas próprias reflexões, quer relativas às suas 
experiências, quer relativas a exemplos que o professor chama a atenção. 
Incentivar os alunos/ jogadores a conhecerem as regras – Para encorajar os alunos/ 
jogadores a respeitarem o jogo assim como os árbitros, o professor/ treinador deve 
incentivá-los a estudar as regras. Deve questioná-los em situações difíceis para aferir a 
sua interpretação dos factos (e.g. quando estão a intrometer-se nas suas decisões). 
Mostrar por ações e palavras que se preocupa e que aquilo que tenta ensinar é 
importante – O professor/ treinador deve manter um clima de um certo relativismo, não 
se debruçando demasiado o quanto os alunos/ jogadores parecem resistir-lhe, pois estes 
encontram-se numa fase de desenvolvimento onde uma certa rebeldia faz parte da sua 
forma de viver o mundo e mais tarde, apesar desta aparente resistência, muitos dos 
jovens vêm a adquirir os valores e comportamentos dos seus professores e treinadores e 
outros adultos significantes (e.g. pais, irmãos mais velhos). Assim poderá deixar os 
alunos/ jogadores aperceberem-se que o seu comportamento é importante, na medida 
em que comportamentos bons ou pobres vão influenciar o tipo de ser humano em que se 
tornarão. 
Finalmente e em última análise é o caráter lúdico que faz do desporto um valioso 
instrumento para a formação positiva dos jovens. São as experiências recreativas e 
emotivas positivas, que fazem com que crianças, jovens e adultos se dediquem e 
entreguem à abnegação de treinar, por vezes intensamente, respeitar as regras, e 
sujeitar-se ao olhar público num espaço de convivência segura, tolerante e em torno da 
ideia do desporto ao serviço do Homem. 
 
Limitações e Pistas para Investigação Futura 
Como em qualquer trabalho desta natureza, o presente estudo apresenta algumas 
limitações. Por exemplo, a investigação é limitada apenas a uma realidade particular, 
nomeadamente a da Escola Secundária Fernando Lopes Graça, não sendo por isso 
possível extrapolar conclusões para além deste domínio. 
O instrumento utilizado para avaliar os conhecimentos e as intenções de adoção de 
comportamentos de Espírito Desportivo apenas foi validado para o Ensino Básico, tendo 
sido neste caso aplicado também aos alunos do Ensino Secundário. 
Apesar do intervalo de idades dos indivíduos considerados na amostra ter uma amplitude 
grande (12-20 anos), o questionário utilizado nesta investigação foi o mesmo, podendo 
levar a diferentes interpretações das situações consideradas devido a diferentes 
conceções relacionadas com o momento de vida dos sujeitos. 
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Também resultante deste trabalho podem ser sugeridas pistas para estudos ulteriores. 
Assim, sugerimos a utilização do mesmo procedimento experimental, correlacionando as 
variáveis entre si. Outra sugestão, alargar a amostra no número de alunos inquiridos e 
incluir outros protagonistas, tais como os encarregados de educação dos alunos ou os 
professores de outras disciplinas. Podem também ser desenvolvidos estudos onde o 
mesmo procedimento experimental é usado, alargando a investigação a outras escolas. 
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Anexo 1- Questionário de Dados Demográficos e Questionário de 
Espírito Desportivo dos Alunos 
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Dados Demográficos 
Assinala com um X as opções que correspondem ao teu caso. 
 
Que idade tens?............................................... 
 
 
Qual é o teu ano de escolaridade?........................................ 
 
 
Sexo………………….  
 
 
Para além das aulas de Educação Física praticas algum desporto? …………. 
 
Se respondeste “Sim”, escreve na linha abaixo o nome da modalidade desportiva que 
praticas. 
_______________________________________________________________________ 
 
Há quantos anos praticas essa modalidade desportiva? 
 
Até 1 ano 
+ de 1 a 3 
anos 
+ de 3 a 5 
anos 
+ de 5 
anos 
 
 
 
  
 
Os questionários que se seguem fazem parte de um estudo que está a ser realizado na 
Escola Secundária Fernando Lopes-Graça, na Área da Educação Física. As tuas 
respostas são anónimas e a informação recolhida é confidencial. Assim, lê com muita 
atenção todas as páginas dos questionários e responde a todas as questões com a 
máxima sinceridade. 
 
12 13 14 15 16 17 18 19 20 
7º 8º 9º 10º 11º 12º 
M F 
Sim Não 
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Questionário de Espírito Desportivo 
 
A – Considera cada frase expressa e dá a tua opinião sobre se é ou não uma prova de 
ESPÍRITO DESPORTIVO. Se achares que SIM faz uma cruz (X) no quadrado da palavra 
SIM; se pensas que NÃO faz o mesmo em relação à palavra NÃO. 
 
 
1. Cumprimentar os adversários no fim do jogo, quer se ganha ou perca.  
 
 
2. Encorajar, apoiar os companheiros de equipa, mesmo quando estes 
cometem erros. 
 
 
3. Aproveitar a vantagem sobre um adversário que está lesionado para se 
marcar um golo ou um cesto. 
 
 
4. Troçar, “fazer pouco” de um adversário que joga bastante menos do que 
nós. 
  
 
5. Criticar fortemente o árbitro por ter cometido um erro contra a nossa 
equipa. 
 
 
6. Se o adversário chegar atrasado, esperar e manifestar o desejo de jogar, 
em vez de ganhar por falta de comparência. 
 
 
7. Emprestar uma das minhas raquetes ao meu adversário, que partiu a 
dele, de modo a que ele possa continuar a jogar normalmente. 
 
 
8. Se o árbitro cometeu um erro que nos favoreceu significativamente, 
pedir-lhe para corrigir o seu erro caso seja possível. 
 
 
9. Continuar a respeitar as regras e os regulamentos, mesmo se o nosso 
adversário não o faz. 
 
 
10. Fazer “batota”, desde que o árbitro não veja. 
 
 
11. Fazer a “batota” necessária para ganhar, nem que seja só uma vez 
numa situação decisiva. 
 
 
12. Cumprimentar o árbitro após uma competição qualquer que tenha sido o 
resultado. 
 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
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B – Lê com atenção as situações que a seguir se descrevem. Sobre elas foi tomada uma 
decisão. Coloca uma cruz no espaço respectivo de acordo com o que melhor se adapta a ti. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Situação 1 
Estás na final dos 50 metros do Torneio de Atletismo inter turmas da Escola. O teu 
“principal” adversário de outra turma, corre na pista 4 que está molhada e muito 
escorregadia. A meio da corrida o teu “adversário” escorrega e cai rotundamente no 
chão. Acabas por ser tu o vencedor da corrida. 
Tens a escolha entre: 
a)Ignorares o que aconteceu e seres declarado vencedor, ou 
b)Pedires ao Professor responsável pela corrida para se efectuar nova corrida. 
Nesta situação, PEDIRIA AO PROFESOR PARA SE EFECTUAR NOVA 
CORRIDA. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
 
Situação 2 
Foste apurado para a fase final da Taça Nacional de Atletismo Escolar na prova de 50 
metros, que se realiza na pista de tartan do Estádio Nacional. 
Já na fase final do teu aquecimento para a prova reparas que “adversário” de outra 
escola, favorito à vitória, está muito perturbado e triste pois perdera minutos antes os 
seus sapatos de atletismo. Ele calça o mesmo número que tu, e tens um segundo par 
de sapatos, junto a ti. 
Tens a escolha entre: 
a) Não fazeres nada, ou 
b) Pores o teu segundo par de sapatos à disposição do outro concorrente. 
Nesta situação, COLOCAVA O MEU SEGUNDO PAR DE SAPATOS À 
DISPOSIÇÃO DO MEU “ADVERSÁRIO”. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
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Situação 3 
Num jogo de Voleibol há 2 a 2 em sets e o resultado é de 23-23 (o jogo acaba aos 
25) no último set. Numa situação de ataque junto à rede fazes um remate e ganhas 
um ponto colocando a tua equipa a ganhar por 24-23. O árbitro nada viu mas tu 
sabes que puxaste a rede (falta) ao rematares. 
Tens a escolha entre: 
a)Calares-te e ganhares o ponto para tua equipa, ou 
b)Denunciares a tua falta ao árbitro, reconhecendo a infracção cometida. 
Nesta situação, DENUNCIARIA A MINHA FALTA AO ÁRBITRO, 
RECONHECENDO A INFRACÇÃO COMETIDA. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
 
Situação 4 
Estás a disputar a final individual de um Torneio de Badminton na Escola. No jogo 
decisivo estás a ganhar por 12-13 (o jogo acaba aos 15). Serviste, e o teu 
adversário devolveu o volante que caiu dentro do campo junto a uma linha limite. O 
árbitro viu mal e disse que o volante bateu fora. Passaste a ganhar 14-12. Mas tu  
viste perfeitamente que o volante caiu dentro do campo. 
Tens a escolha entre: 
a) Nada dizeres e ganhares um ponto, ou 
b) Dizeres ao árbitro que viste o volante bater dentro do campo; pedires que o 
serviço seja concedido ao “adversário” ou que este seja repetido. 
Nesta situação, DIRIA QUE O VOLANTE CAIU DENTRO DE CAMPO E 
PEDERIA AO ÁRBITRO PARA QUE O SERVIÇO FOSSE CONCEDIDO AO 
ADVERSÁRIO OU QUE FOSSE REPETIDO. 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
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Por favor verifica se respondeste a todas as questões. 
 
 
OBRIGADO PELA TUA COLABORÇÃO! 
 
Situação 5 
A equipa da tua turma disputa o jogo da meia-final do Torneio inter-turmas de 
Basquetebol. O resultado é de 36-36 e falta cerca de 1 minuto para o jogo acabar. 
Numa jogada, a bola bateu no corpo de um jogador da outra equipa e saiu fora do 
campo. O árbitro viu mal, e enganou-se, pois em vez de entregar a bola a um 
jogador da tua equipa entregou-a a um jogador da equipa da outra turma. 
Tens a escolha entre: 
a) Criticas o árbitro pelo seu engano, fazendo gestos exaltados e protestando em 
altos gritos, ou 
b) Aceitares a sua decisão e o seu engano como natural, continuando a jogar 
sem queixas nem exaltações. 
Nesta situação, ACEITARIA A DECISÃO DO ÁRBITRO E CONTINUARIA A 
JOGAR SEM ME QUEIXAR OU EXALTAR. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
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Anexo 2 - Questionário de Dados Demográficos e Questionário 
de Espírito Desportivo dos Professores 
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Questionário de Dados Demográficos 
 
 
Sexo………………….  
 
 
Que idade tem? _____________ 
 
 
Pratica algum desporto? ………………………………………………………….... 
 
 
Se respondeu “Sim”, escreva na linha abaixo o nome da modalidade desportiva que 
pratica. 
_______________________________________________________________________ 
 
 
Há quantos anos pratica essa modalidade desportiva? 
 
Até 1 ano 
+ de 1 a 3 
anos 
+ de 3 a 5 
anos 
+ de 5 
anos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os questionários que se seguem surgem no âmbito de um estudo de investigação 
subordinado ao tema ”Vitória a todo o custo? – Um estudo sobre o Espírito Desportivo na 
ESFLG”.  
As respostas são anónimas e a informação recolhida é confidencial. Assim, agradecemos 
que leia com muita atenção todas as páginas dos questionários e responda a todas as 
questões com a máxima sinceridade. 
 
M F 
Sim Não 
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Questionário de Espírito Desportivo 
 
A – Considere cada frase expressa e dê a sua opinião sobre se é ou não uma prova de 
ESPÍRITO DESPORTIVO. Se achar que SIM faça uma cruz (X) no quadrado da palavra 
SIM; se pensa que NÃO faça o mesmo em relação à palavra NÃO. 
 
1. Cumprimentar os adversários no fim do jogo, quer se ganha ou perca.  
 
 
2. Encorajar, apoiar os companheiros de equipa, mesmo quando estes 
cometem erros. 
 
 
3. Aproveitar a vantagem sobre um adversário que está lesionado para se 
marcar um golo ou um cesto. 
 
 
4. Troçar, “fazer pouco” de um adversário que joga bastante menos do que 
nós. 
  
 
5. Criticar fortemente o árbitro por ter cometido um erro contra a nossa 
equipa. 
 
 
6. Se o adversário chegar atrasado, esperar e manifestar o desejo de jogar, 
em vez de ganhar por falta de comparência. 
 
 
7. Emprestar uma das minhas raquetes ao meu adversário, que partiu a 
dele, de modo a que ele possa continuar a jogar normalmente. 
 
 
8. Se o árbitro cometeu um erro que nos favoreceu significativamente, 
pedir-lhe para corrigir o seu erro caso seja possível. 
 
 
9. Continuar a respeitar as regras e os regulamentos, mesmo se o nosso 
adversário não o faz. 
 
 
10. Fazer “batota”, desde que o árbitro não veja. 
 
 
11. Fazer a “batota” necessária para ganhar, nem que seja só uma vez 
numa situação decisiva. 
 
 
12. Cumprimentar o árbitro após uma competição qualquer que tenha sido o 
resultado. 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
SIM NÃO 
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B – Leia com atenção as situações que a seguir se descrevem. Sobre elas foi tomada uma 
decisão. Coloque uma cruz no espaço respectivo de acordo com o que melhor se adapta a si. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Situação 1 
Está na final dos 50 metros do Torneio de Atletismo inter-turmas da Escola. O seu 
“principal” adversário de outra turma, corre na pista 4 que está molhada e muito 
escorregadia. A meio da corrida o seu “adversário” escorrega e cai rotundamente no 
chão. Acaba por ser você o vencedor da corrida. 
Tem a escolha entre: 
c) Ignorar o que aconteceu e ser declarado vencedor, ou 
d)Pedir ao Professor responsável pela corrida para se efectuar nova corrida. 
Nesta situação, PEDIRIA AO PROFESOR PARA SE EFECTUAR NOVA 
CORRIDA. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
 
Situação 2 
Foi apurado para a fase final da Taça Nacional de Atletismo Escolar na prova de 50 
metros, que se realiza na pista de tartan do Estádio Nacional. 
Já na fase final do seu aquecimento para a prova repara que o “adversário” de outra 
escola, favorito à vitória, está muito perturbado e triste pois perdera minutos antes os 
seus sapatos de atletismo. Ele calça o mesmo número que você, e tem um segundo par 
de sapatos, junto a si. 
Tem a escolha entre: 
c) Não fazer nada, ou 
d) Colocar o seu segundo par de sapatos à disposição do outro concorrente. 
Nesta situação, COLOCAVA O MEU SEGUNDO PAR DE SAPATOS À 
DISPOSIÇÃO DO MEU “ADVERSÁRIO”. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
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Situação 3 
Num jogo de Voleibol há 2 a 2 em sets e o resultado é de 23-23 (o jogo acaba aos 25) 
no último set. Numa situação de ataque junto à rede faz um remate e ganha um ponto 
colocando a sua equipa a ganhar por 24-23. O árbitro nada viu mas você sabe que 
puxou a rede (falta) ao rematar. 
Tem a escolha entre: 
c)Calar-se e ganhar o ponto para a sua equipa, ou 
d)Denunciar a sua falta ao árbitro, reconhecendo a infracção cometida. 
Nesta situação, DENUNCIARIA A MINHA FALTA AO ÁRBITRO, RECONHECENDO 
A INFRACÇÃO COMETIDA. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
 
Situação 4 
Está a disputar a final individual de um Torneio de Badminton na Escola. No jogo 
decisivo está a ganhar por 12-13 (o jogo acaba aos 15). Serviu, e o seu adversário 
devolveu o volante que caiu dentro do campo junto a uma linha limite. O árbitro viu mal e 
disse que o volante bateu fora. Passou a ganhar 14-12, mas viu perfeitamente que o 
volante caiu dentro do campo. 
Tem a escolha entre: 
c) Nada dizer e ganhar um ponto, ou 
d) Dizer ao árbitro que viu o volante bater dentro do campo; pedir que o serviço seja 
concedido ao “adversário” ou que este seja repetido. 
Nesta situação, DIRIA QUE O VOLANTE CAIU DENTRO DE CAMPO E PEDERIA 
AO ÁRBITRO PARA QUE O SERVIÇO FOSSE CONCEDIDO AO ADVERSÁRIO OU 
QUE FOSSE REPETIDO. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
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Por favor verifique se respondeu a todas as questões. 
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Situação 5 
A equipa da sua turma disputa o jogo da meia-final do Torneio inter turmas de 
Basquetebol. O resultado é de 36-36 e falta cerca de 1 minuto para o jogo acabar. Numa 
jogada, a bola bateu no corpo de um jogador da outra equipa e saiu fora do campo. O 
árbitro viu mal, e enganou-se, pois em vez de entregar a bola a um jogador da sua 
equipa entregou-a a um jogador da equipa da outra turma. 
Tem a escolha entre: 
c) Critica o árbitro pelo seu engano, fazendo gestos exaltados e protestando em altos 
gritos, ou 
d) Aceita a sua decisão e o seu engano como natural, continuando a jogar sem 
queixas nem exaltações. 
Nesta situação, ACEITARIA A DECISÃO DO ÁRBITRO E CONTINUARIA A JOGAR 
SEM ME QUEIXAR OU EXALTAR. 
 
Sim, 
de certeza 
Sim, 
provavelmente 
Talvez sim, 
talvez não 
Não, 
provavelmente 
Não,  
de certeza  
 
